
ASSIGNATURA 

íl»0 •   ' 

PAüAMEN 
.  .  .   .     íí"00 

TO  ADIANTADO 
NUUtHO DO ou UO r>. 

M" ,1» l,ni)or»dor n. 10 
OOHaElO PAULISTANO 

ASSIGNATUítA 
INTHJlilOM 

Anão . 
S«mMtr«. 
PAGAMENTO ADIANTADO 

NUMERO ATRAiAOO 100 tt. 

Eicrl^lorlo • iypog'«pW«- *•» 
do Imporador a. 10 

Editor-^ereiite—JOAQUIM ROBERTO DE  AZEVEDO MARQUES 

JZTVTVO ^vnr S. Paulo   Sexta-feira, 8 de Junho de 1888 I 
PARTE OFFICIÂL 

Fico saber • todo. oi icut h.WtMt«,qtt« t AiumbU* L.gUl.iivi Provlnctal, wb propoi 
u d. e?B"imíolcip.l d.Lim.lra, d.cratou t ..guml. r..oluS.o : 

Aadltlvo* ao ooai«o da posturas da 
Am Lilmolra 

uAin,»(*A «taoldsd» 

N.  99 
n Bichirol FraneiKo dt Paula RoJriguat Alvsi, praiidanu da proviada da S  Paulo, ate 
Pico tabar a todoi oiMut habluataaque a AusnabMa Legulativa Proviueial, »obpro- 

ootiada canara muaicipal doTiaté, raformaodo o tau código do poiturai, daerotou a laguíuta 
rtiolmáo: 

Aoart. lo «lo Bm lugar da 10)1000, diga-ia 201000, • acctaicanta-aa : Ió para negocio da 

""(K10 do maamo artigo, aubatltua-ia pelo «aguinta :  Da que 
Mo, sendo domiclUado ao município, lÔOgOOO; aio domiciliado 

Ao ait. 2° S 10 accraacanta-ia : rattauiant. 
Ao ait. 3' S 30 Em va» da quinia kilot, diga-ie : aaaaanu kiloa. 
Supprim «-aa oa JS 41 • « 4o tn.»» oa art. 91 • 86. 
Aoait. loS&*- Accraactnta a» : D« cada nogocio naa «atradai, 600)000. 

Mindo, portanto, a loJu aa autoridadat.   a que n o conhoslminto a oKecjção da rabrid* 
tHolucâo peruocar, qua a cumpram • façam cumprir tio intairamenta como nona aa contem 

O jecratailodMta província a façatoprlmlr, publicar ocorrer. ii.„«4„ 
Dada no palácio do govarno da província dt S. Paulo, aos quatorze dias da mes de Março do 

ato de mil oitocontos t oitenta • oito. 

corpo da 1" dt Julho futuro tn dUnta.—Deu- 
sa conhecimento ao thtsouio provincial. 

Ao mesmo a ascluir do masmo corpo o sol- 
dado Hilário doa Santos Nascimento. 

—Communlcou-sa : 
Ao aupraaao tribunal, mlnlsttrlo da iuatlça t 

thasoucarla dt faaanda aua om 27 dt «••»«»- 
tlmo o bicharei  Henrique Joio Dodawoith, 
por Incommodoa da aaude, Intarrompao o «aar- 

e ttus subúrbios a seguinte con-  Jlcjo da c,rg0 4, jui, de direito da comarca dt 
- MJBV daa Gruaas, re»ssumiode-o a 3 do cor- 

c Çr.0 P.Mri «Jd .rooristario par a»ta anoo o impoatu da 21500 por caia placa da nume-    n% 

^* ■_ S..1B-        fk—L—.asa        «Uk*    lm 

Art. 1» 
tribuieio 

CAPITULO UNIGO 

Fi:am obrlgadis oa pro?r ata-los deita cidad* 

tiver casa de bilhar e jogos 
200*000. 

nlo satUfiaer esta con  Ibulçao. ^ mt , cotitribuiçio dt 51000  th^t d, AviU R.booças, por Uicommodos dt 
ArV^-.«?f«../5«?aoavolc^ •»«>»' suburbUs, ode U500, as p asoas rasldantea ;"ad,, in,„rompeo o ektrclclo . o cargo dt jul» 

M^SXXMl^Sh^ •MbM M '«<»»•••« d'"1^" «»•«»•»•. f^j municipal dt AÍÍ.a torta.sum.u no dia U- 
ab steclmento detguadattacldadt 

S 1»   " 
po opportuno, 

Art. a» 
aberto, tslabsltcldaa nas posturas 

01 negociante» qua deixara n de sitisfuitr tm ttm- 

(1.. S. ) 

Para vosaa tacalltnclt vtr. 
FRANCISCO D« PAULA ROORIOUES ALVIS. 

Olymfia 0'8.*tUy a fea. 

PubUcada M secretaria do  governo da província dt 3. Paulo, aoa juatorit dias do mta dt 
girço do anno dt mil oitoetntos t olttnta t oito. 

O secretario da província -Eitevam Uia Bturroul 

"1^ílSSfevrf r^»^Wt. dia...ibtrt, a.gum 
H«J«5 WSiSre§»íf1^ r?v?i5SPru«do e a oito dias de prisio. 

S 1»   Fi :a suitiio a multa a«.*»*,,,
5P

jr
0 ,„: ',0 â0 jobro na rúnciJencla. 

^r^tp^^^^^. -•»• ^ "••« — tomo um. oçcupacao qualquer •obp«aatpmPo j para obrigar naa termos 

da il lm ^r f«aCr ta^a dt^m vlv " o Indivíduo ,«.Pf«f,tog& a dispoúçlo dtstt co- 
digo^.go^jta^rt.io^ dM M dtopo|i98w 

Mando, portanto, a todas as »utorid
f»d;;; 

resoluçio penem 
O secretsrlo ...... r.-. ,—. .   .., 
Dada no palácio do governo da província 

do anno dt mil oitocentoa o oitenta t oito. 

OmetO OBSPAUHAtO 

í m contrario. 

a quem o eonheemento t tsteuçio da referida 
'   Inteiramente como ne.la se contém. 

: t contr. 
•os  quatorat dias do mt« dt Março 

N.  100 
O bachartl Frtnclaco dt Paula Rodriguts Alves, prasidente da Vofa3Íi^3.PM\o, ate. 
Kaca sabara todososaous  habitantts qut a AastmbMa Legislativa Provincial sab pro- 

p«.u d\ cao^a m^clSlTvilla dt SÍnU Crua  do Rio Pardo, decretou a aeguintt rtao- 
luçio : 

Addicatuento ao oodlgo de posturas da oauasra uauulolpal do 
* Santa orua <lo «»o Jfardo 

Alt. Io Oa impostos municipats serio pagos da 1 da Jan J.r* a 1 da Jana ro de eada anno, 
,i.to terem aldotranaftridoaosliipostoadaioneetarl. paia o masm» tampo,acando desta modo 
prejudicado o art. 01 do código muoiclp»l. .„     radueeão dt 

Art. «o Aoquorefere-se aa corte de gaio vac;ump pagaado-st '•'• d&^! r**,7af°r,; 
500 iéii ãcandao pagamento de réis 31000 por cabeça o bam a.s.m o art. 8» i 18, qut refert- 
u ao corto dt caoadoa do 11500 réis a dt IgOOO réis. ,        .   ..„,.„„ „„. . 

AM. V A eamaramunldpal concederá usa sd data de terrano a cad» um Indivíduo que a 

'^ AtM» Strá contado o praso dt W dl... do di, do regloro da d»U. par* str ftehada d. 
esrea ou muros: dt 6 mta a para começar a tdiiicaçío da prtd o ,t dt U ««»••,?«V.Si.lto a 
Sada obraTâe ndo o rtquartnto, dtst* dau em Jitntt, seja dl «to á mssmt data. t auiííto a 
multa dt 601000. .... ,     .„ 

Art. 60   Ficam rtvogadas as disposições tm contrario. 

Mando, portanto, a todaa aa autorldadts. a qutm o eonheçimtnto t MMaOo te r«Mda 
nioluíso MÍttncer, qut a cumpram t façam cumprir, tão intairamentt como nella sa contém. 

O stertiarlo desta província a faça Imprimir, publicar a corrtr. ..  ,. 
Dada no palácio 5o govtrno di província dt S. Paulo, aos quatorat dias do me» dt Abril 

da anno dt mil oitoetntoa t olttnta t oito. 

(L. S ) 

Para vossa eacellencla vtr. 

FRANCISCO DE PASLA RooRtouts ALVCS. 

Olympio 0'RtiUr a fea- 

Publicada na aacrttariado govtrno da provincia dt S. Paulo, ao. qu.tont diaa domo. dt 
Março doando dt mil oitoetntos t olttntat oito. 

O secrttario da província-£i/«wm Ltâo Bourroul. 

Do delegado de Apiahy rtprastntando contra 
a vagabundagem qut rtina naqutlla vllla.—Ao 
dr. chefe dt policia para providenciar como l»r 
dt dlrtito. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dt Sebaiüio Soares de Lima, caba dt es- 
quadra do corpo policial, pedindo baixa.—in- 
deferido, á vista da Informação.        ,,._„,.,. 

De Antônio Monteiro do Amaral., comman- 
dantt da policia local da Radempçao, pedindo 
15 dias dt llctnça.—Concedo, sem venclmen- 
,0Dt Jtronyao Mamtdt dt Abrtu Lolot, 1» 
tscrivio dt érphioa dt Sorocaba, pedindo pro* 
rogaçia de licença—Concedo três mexes, na 
conformidade do art *> do dec. n. 841 dt 15 ** 
Novembro dt 1812. .., 

De José Baptísta dt Lima, promotor publico 
dt S. Sebastiio pedindo 2 meies dt licença.— 
Concedo. 

Dt Euatnfo Vieira dt Mtdelros e outroi. pt- 
dlndorpor compra, um quadro «>• »•"«•• *! 
bairro dtPlohtlroi.-Ao illm. ar. ir. Insptcior 
tsptcltl dt tarr.a t colonisaçlo, paia qut  st 

'"D: oíSPhla CanurtlrA . *»"">££ 
do a expadlçio de ordens para qut o thascuro 
"•vtecSl proeada á '4«^J!£**££ 

=feonS:grrads' ssaf ^ «2 
S. José.—Idtm. _ 

5a SECÇÃO 

Gommanícou-so ao dr. chtfe do po1'6'» j",0 

por deapacho da presente data feram conc^ 
So. quinat dia. dt licença, aem vtncl-ntntoa. 
ao 2» sargento Antônio Monteiro *» .f""^' 
eommandaatt da policia local da Rtdampçio. 

OPriCIO tCSPACHADO 

Do coronel coramanlauta do corpo pollclsl. 
Informando o reaue-imento en que » «««»»• 
Enéaa de Souxa Poto pede uma gratiftcaçao. 
-AS Illm sr. dr. impeaor di the.ouro pro- 
vlnclal para qut se tirva informar. 

LITTERATÜRA 

( L. S.) 

Para vossa txctllencía ver. 
FRANCISCO DE PAULA RODRIOUBS ALVES. 

Olympio 0'Rtilly a fax. 

Publicada na secrttaria do govtrno da província de S. Paulo, aos quatorxe dias do mes de 
Abril do anno dt mil oitoetntos t olttnta t oito. 

O sterturio da província-filtüM"» i«'ío Baurroul. 

N. 101 
O Bachartl Franclaeo da Paula Rodriguea Alvos. P"i'd«ta da província de S. P*«j0. ttc. 
Faço aabar a todoa os seus habitantes que a Aastmbléa Legislativa P'»»]*0!"»™?.,?''^:. 

is da MII£a municipal d. v.lla dt Sarapuhy, em additamtAto ao .eu coligo da posturi. de- 
«atou a atguintt resolução : 

Ait. Io A mtude do dinheiro qut for an tcadado na fitgutsia do P.lar Bca d«tioada <.oa 

""'jS?*   Todo aquallt qut vender algodão em rama pa«rá 20 réis por cada 15 Uiloa t tn- 
firdado < 

% Único. 

^ Artl"?' ??èái wvõgãdãã aa dlspaaiçõea tm contrario. 
L?t^tf ^^^«"^^«a-^mp^-cir toda. o. aia. 

inno dt nul oltoctotoe • oittstt • oito le anno 

(L.  8.) 
Para votaa tacalUscia vir, 

PubUcada sa aterturla do governo da provincia 
de Marido anno da mil oltocantoa t otttsu t oito. 

FRANCISCO oa PAOLA RODRIOOIS ALVES. 

Olympio 0'R*iHy a fex. 

S. Paulo, aoa quatorat diaa do mat 

O atcrttarlo da provlnda—«*»••"*» ^«*» Bturroul. 

N.102 

oodi«o «• posturas 4a vaia Ao oalurA 

«xpedlonte     »prasileaota 

Adittamentti aa expediente de 3o de Mai' 

2* SEi'«;ÃO 

Palácio do governo da provinsia de S. Paulo. 
30 da Maio de 1888. _.,„„, 

Tendo o prasidtntt dtsta câmara mo com- 
munlcado.am oBicio de21 do eorrejittmei. 
que havendo o vereador Januário do Amaral 
Siuxa Ciopos icceitado o carga da subialega- 
de. I»ra chamado um sopplentt PM**"»»' 
tull-o. dtclsro a vmes. qut nio ««'"'J*?.'»" 
compatibilidade tntrt oa dois cargos "faildos, 
segundo titabelteeram oa •»•»•• .da-MdaJtt* 
lhe de 1818 e dt 3 de Dax mbio de 188o, pode 
aquelU cldadSo tiorcel-oa •«•«'•WWW*» 
dovondo aer dUpensado o supplcntt alludldo, 
cuja convocação aa torna deanecossaila, tm 
vlata do exposto. 

DíUS gusrdt a vmes. — Franeiseo Aníonio 
Ouíra/loirií-uei.-Srs   Pr"l

1
d;o,2 • "ií* vrV 

rtadores da câmara municipal de Serra-Negra. 
—Palácio do  governo da  provlncl» de &10 

Paulo, 30 da Miio de 1888-N   110 
Em officio n. 508, de 3 do corrente ma/, com- 

munieou-me vmc que o con«elt»o mumcipàlTlo 
Eipirito-Santo do Pinhal lhe dirigira uma con- 
aulta, afim de sabar: . 

Lo Si o profesior do curso nooturno paie 
receber no ihesouro provincial ou na «aiaçao 
âscal a gratiacação que lhe fixou a legislação 

2 o SI o mappa Indicativo da freqüência men 
sal desse cuiso é o mesmo adoptado nas as:c 
Ias publicas. .-_ 

3 o Si incumbiii ao secretario a orgamsi çao 
dt semelhante mappa. 

4.o SI o atttstado do txtrclcio daquello p.o 
fatsor será fornecido  cooiuoctanientt como 
outro relativa a freqüência da escola diurna. 

No citado o» Io. Informa-mt vmc. que res- 
uoadera a esaaa quesitoa do cnodo aegulnte: 

1 o Qae do art 130 da regulamento dt 23 de 
Aaoato ultimo claramtota at dodu» qut o pa- 
««tmo da gratiBeação referida aa cffectua 
nas condisõea Indlcadaa^ .H„JM« ,gn 2 o Qae ta dlaerea do mappa alludldo sao 
identl os aos des demiif. eon»indo ootarse 
ou.-, no m. ppa aemestral, não se conserva a co- 
lumna,onde ha a eplgr pto-GymnasUca-. 
pclatssa mataria não é leccloaaaa nos cursos 
nocturnos. . 

3 o Que ao secretario, aagundo preceltua o 
art 242 $ 3» do r« gulamento Invocado, coiope • 
te a elaboração dos mapp.s ■•■««?» jteMds» 
professor incumbido dt i«»P^»".Ç1

,
a
,*í?r*í: 

traea. qae, por intermédio do conselho, serio 
tnviaias i essa directeria. 

4.« Que, realUando-se o pagamento, separa. 
damante. o mesmo se «baerva quanto aos at- 
teaiedos. osquaes sao stapra passados, ptio 
mambiodocinst.ho, qut estiver commissio- 
0,T*ndo o conselho superior de loatracção pu- 
blica cancordado com a decisão •»P0*«1'„«' 
elaro-lhaque a approvo. «cando ts.im tespon 
dide o oficio, a qut mr tenh» relerido. 

Deus guarde.Vme-FrancijeoAaloawDu- 
tritofiguti-Si. direttor da Inattueçio pu- 
b,!fIb*larou-st á câmara muaicipal da Sio 
Stbaattto. »car a preaideneie aeisoiadtqua st 
nTallsou. a 23 da isax lindo, a el.içao para o 
prcencbimaoto do uma vaga existente no con- 
selho municipal. 

Ia SECÇÁO 

Dia 5 d» Junho 

REQUERUSENTO  DE.PACNADO 

De Arthur Victer de Mtoaxea Santos, pedia- 

eleição dtum vtreador da câmara municipal 
da Taub.té.—Levou-se ao conhecimento do 
juiz da direita da comarca raaptctiva. 

^^"ZS^&xzr» 
t txoeução da referida 
COOM aelU sa contém. 

dt aasodt 

(L.f.) 

na aniaridadae. a g 

lt üaMteesietttittsut titt. 

FaAMsecs os 9M9LA ItowuMaa Ai.vaa. 

tM, Olympio OKmlly a fax. 

do aer aaturalisado —Gemo requer. 
Foi nomeado edr Joaé MsrU Correia da Sé 

t Bentvidaa para. na quaUdada dt «^••••J» *. 
■ovarão. compSr a ceasaiaale que tem dt prt- 
SSbTt^ exaVaea doe eandtdaMe ao .uaar da 
Z^aer subaniaso da «eoraphla.  da blsto- 
KSlhll—phia. '•Jp'*" •aíJS2S 
do «Maadapttíauuriw annaxo é Facnldada 

orncios DESPACHADOS 

Do dr. director dainstrucção publica, com- 
munlcanlo que assumiram oa respectivos exer- 
cícios os professores públicos '•«°»,d«».d" 
cadelraa da Estação de Pedreira e da Rocinha 
Eara aa do Guatinga a de Itapava, em Jacaré- 

y.—Ao thesouro provincial. 
Do masmo, dirigindo idêntica communieação 

quanto ao presidenu do conaelho dt Plndamp- 
nhangaba e da professora substituta da cadeira 
do baino de Santa Grux do Jardim.—Idem. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Antônio Hnmenegllio da Silva Fortea, 
professor publico di cadeira da fteguexia das 
Sete Barras, pedindo pagamento desordena- 
dos dos moxis da Janeiro e Fevereiro, os quies 
deixou de receber.—Ao thesouro provincial 
para pagar o que fôr devido em vista de attaa- 
lados legaes. 

3a SEGÇAO 

Remctteu-se ao fiscal do immigraçlo, oa of- 
ficioa ns. 80 e 83 de 2ã de Março ultimo da côn- 
sul geral do Braail em Ginova, acompanhados 
deduis raUçõss de immigrantes vindes para 
esta provincia. para serem conferidas devolvi- 
dos os respectivos papeis d aectetaiu dogo- 

—Accusou-se o recebimento do balancete das 
operações do Banco Popular de São Paulo du- 
rante o mex lindo. 

REqUERIMENTOS DESPACHADOS 

DeCincinata Contente. Ângelo Paisoni, Isi- 
doro Contente, Aníbal Contente o Caetano Con- 
tenta, pedindo lotes de tterras.—Dafsrido noa 
termoa da informação do dr. Inapector espa- 
cial de terraa e colonisação o. 313 de d do cor- 

Da Romano Ti lado, procurador doa immí- 
arantea Garadi Emanuelle a irmãos, pedindo 
pagamenta d» auxilie que a lei lhea concede.— 
indeferido em vista daiafoimaçao do dr. ins- 
pactor do thesouro provincial 0.837 da d 00 

OeCerloaNtgii, pedindo permissão para fa- 
zer uso daa aguaa da um tanque, axutanta no 
núcleo colonial de São Bernardo, pertencanu 
ao governo imperial—Indeferido em viata da 
informação do dr. inapector especial de .tenas a 
eoloois.(ãon. 311 de 2 de corrente. 

De Vertarnate Alaasio. pedindo permissão 
para transferir o acu lote de terraa.—A tha- 
touraru da fazenda para informar. 

4a SEGÇAO 

Autorisou-se a diiactoria da companhia 
earris da ferro de S. Paulo para cenatruir om 
ramal na rua 25 da Março, aam de l<gar • »«• 
da rua Flerancio de Abreu édo Braz. 

—Concedeu-se é directeria da estrada de 
ferro da companhia aeiocabasa. prorogaçio 
de oraao. até 31 de Dezembro faturo, paia con- 
ãSSSi sua lUha tem â «W»de da B.t«.- 
tú.-Fizer.m-se aa respectivas commumcatoaa 

—Maadou-aa aslreaar d câmara municipal 
da FraSÍTa qaantia de éáOOfOOO. consignada 
«wçameau. vlgejtt ff'• " «S^. ab«nN 
daento dágua áquella 1i**uá^rJf?*M 

Mhaelmente a rafenda câmara manicipal. 

N. 301.—Quartel do eommando do 11* ba- 
talhão de infantertaem S. Paulo, 5do J^ho 
de 1888—Illm. eaxm ar.-Havendo A J^ro- 
yincia deS. Paulo periódico que »• P»1»1»" 
nesta capital noliclando um {•'»»*»•-!?¥•" 
modo trazia responsabilidade á companhia des- 
tacada na cidade de Gampinaa. «"»«•»•»'«•: 
oectivo commandante para informar-me sobra 
o que havia de verdade em tal acçuaaçao, cuia 
resposta, por copia, junto ao rtftrido lornal, 
iubmet» V eonaWçSo de v. «*•«••» 
Deus guardt.-lllmo. t txm. ar. dr. frUMUM 
Antônio Dutra Rodriguea, na}»»^'»0"^!?;" 
dente da provincia.-?;flr/oi Frederico HKO' 
cha, tenente coronel. 

A arto do osorevor 
Os que escrevem, não faxem já, coma n ou- 

tro teipo. um nobre exercida da P»l»vra en- 
nenhosiminte marchetada. de fôrma que pro- 
duta o mosaico chamado eloqüência. 

A couaa denominada litterature, com ea aena 
três gêneros, o grave, o iccoso a o ameno, oea. 
appaíeeau d'entre aa obraa do Wlri». para 
dar logVr a novos produetos de adenda appll- 
clda. 5; sotiologU concreta, de .««do» "•"; 
micos doa temperamento», da» caractero», daa 
paixSea, doa estudes do eapinto. _._-, P Os romances de boje são verdadelraa mooo- 
graphias paychologicas, sao ?»«•*•• *•,«J" 
termlolsmb, em quí o ponto, tratado do vivo, 
tem de ser miudamente e ?'«"»•»»*'.« 
eldo com todos os dadoa que se lhe '««M»; 

Para recolher esses dados, com a mesma pre- 
cisão adentifies com que ae rec.0,h«f.c»,?]?: mantos de um diagnostico, precua-sa de uma 
Mntensão do exime, de a*a tonacidadcde ob- 
saivação. de um esforço de coordenação o da 
lógica, cujo exercido extenua e esfalfa o obrei- 
ro" amda antea de entrar no trabalho da es- 

"Iterever. e escrever principalmente  o ro- 
mance, é a mala árdua oparaçao o arte. 

O estylo é o mala perfato, e por isso mesmo 
o mais áiffieil de todos os instrumentos destii 
nado" a reduzir o penaamento a um signa 

^Aptawra,. escultura, a musica, são muito 
1 manos complicadas 

Cópia.—Numero oitenta e cinco.-Gomman-     o antigo vocabuUno é 
do interino da oitava companhia do «kd0»» •• 
time batalhão ia infantíria. Quartel na cida- 
de de Campinas, trinta e um de Maio de mil 
oito centos oitenta t oito.-Illuatriasjmo se- 
nhor-Em satisfação ao ^«"i/fldeterml. 
nado por voasa aenhorla •«•««'• líSSó 
duzentos noventa e trox de hontem datado, 
cumpre-ma informar a vossa senhoria o «eg«»>»- 
te : O adminiatrador e empregadoa da «MM- 
ra da Antônio Proença, aquelle tm ««do. de 
embriagaez, atacaram a noite, a casa de_ urna 
familia Italiana que mora naa Immedlaçoss do 
bo°que doa Jaquiilbâs. havendo n'eata ocea- 
liãc troca da tiroa. Por este metivo fo pedido 
o auxilio da força ao primeiro supplente d. 
subdelegacia que fex leguir P"^..1 .?£,.« a 
caJo sers praçaa da força que )« »• «c.^*ya » 
sua disposição em um baile com ordem de 
píender oa Sesordelros, o.que effoctlvamente 
se conseguiu, tendo hawdo resistência poi 
□arte d'aquelles. tanto assim que o soldado 
FxVdro Antônio di Oliveira, foi levemente fe- 
rido. O suplente da aubiielegicia sendo in- 
formado da oceurrencia no regresso da força 
com oa prexoa achou que eata procedeu muito 
bem. O adminiatrador em questão depoia de 
orexa. tentou aubornsr o cabo de esquadra 
Thlmoteo Pae» do Naadmento commandante 
da escolta para que_o aoltasae bem como aoa 
aaua empregado», não conseguindo porém que 
o referido cabo commettesse tal infsmia. Oa 
jornaea a'eata cidade, aapecialmente o Corra» 
d* í>ti»i'.ai, que era defensor acernma da 
força dí primeiro batalhão, que aqui «ateve, 
não trepidam em dar noticiaa falsas e se 10.- 
mos a dar credito ao que ellea dixe«. •«•««; 
cessarioou delxer-sede '»»<;« t»

a0 d»/°JS» 
para reprimir estes e ouiroafacto», ou enuo 
deixar oa impunidade oa delictos A for^a aqu. 
eaudonad. tem servido a contento das auto- 
ridadeT E' poU o que ael e cumpre-me in- 
firmar á voi.a »enfibrU, a quem Çeu» guw- 
de.- Illusttisslmo .r. «•»«"•"/•»•'Si 
Frederico da Rocha, multe d»g«o Mmmwdanta 
do décimo Mtimo batalhão do »»/»«""»• $*£ 
sisnado) João José Ferreira, ttneaie.—esta 
S?n"rSla.-0 secretario, a.feres Braithano 
Alves da Nascimento. 

--—da oroviscíadeS. !•■•>•.••• '^"•,•M• Piihlh-» lm -- Mrtalafis do g venso ea ^ •»•■**-- 
ItrçoTaíSo J. S «eo «>w» • •i«^u * •"• l0mBimrroml 
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dtfaaJa Alvea, 
je á. Paulo, eu. 

Declafeu-ae: , ._ 
Aa dakaado de pálida da Franca qae |é fora 

auttKiíad. a câmara dease muaicipto » d apta- 
d«r «■ a tr.lamealo de variolosos até a quan- 
ti. da 2008000 ra., a qual aeré paga eppertnoa- 

Ao dr. taapacier de hygiane. qae í-amaa. 
•etãsedM a» Wspezes qu. preoo». aim de « 
.•«enr a .«rbV d* i&OOOíOOO. votada pela 

vsai, 
K£:í!S£T£* éoe****. -«. ••- 
Aa  M  precedar  a el.i*ãe para o   pre; ochl- 
„,» SToma vsga tcSrrMa noa «>««•«*•• 
«t!w«adaS. J^d ^oaCampoa a Leaçée». 

líSKSas^lOdaJalfca^M-^f"» • 

RaqaxaiMiMToa oaaPAcaaooa 

De R»aai Fraoeeaco, f^^JS^SSl 
unaaos na varaaa da La* -Em viste da la- 
fo££o pr«ttda i-U ™&™iiZ*£££ 
terraa e tolooUaíáo. n. 314 de 2 do corrente 
■ez. requeira a câmara moníclpol.^ 

Da Joiaph.i JoU doa SantM reqaara^ee». 
Udie de regiauo de terraa—Sim. om termoa. 

5a SECÇAO 

Foi axeaarado. • P*»»* •.^•».j^SÍ 

da. 
—Ancloiiaaa se: ,. . . . 
O cairei ee-mandaniadecwpapaHdalj 

■•■dar fazer qaatoraa livro», rto axeaoa 
da 400«ogo, para a etcripun«la da aa 

Eixpedlonte do soorotarlo 
3a SECÇÃO 

REqUERIMENTOS   DtaPACHADOa 

Da Pedro Boorgada, pedindo seja fechadas 
aatrlu^í «ealS cons^indoem »"«•"«<»• 
Ao Ulm ar. dr. inapector especial de tenas e 
colonisaçlo, para que ae sirva informar. 

De Arthur de pVaiue Caatio, ff^d^PW 
camora um lót» da terraa no nudeo colonial 
Sí^n". - Ao Ulm. ar. admlaistrador do 
nudeo wleeialdsaC.nna». para que s» drva 

"orF^neadea. Azevedo dt Comp.. pedindo 
oa«mantodaqa«Btladaí53«000, prçveiienta 
SSfwciSienSs que fax a Haapeiaria da lm- 
mlgrant a.-Aoillm. ar. dr. inspactor do lhe- 
soírTprovincUl para que ae sirva lofeia.r 

4a SECÇAO 

orricio» oaaPACiiADoa 

cad7. a"verbe. deettnadas aae "!»•'•• ««•PJW 
dOlaaima. a aatrada. que sea.em até éa d^l- 
Ma da Baattnal a Aiíaa —waa». -    -- A I^da Paf»«.peaad«». ^«•«'o enrrvga d. 
«íoa de 1:OOP|000, daeretaJa paia as obras da 
aatrU.-tJcm. 

, .«v.u»....- - defidentlislmo para 
a notação da psychologia e da impressionaoili- 
dade me dei na. ,    . ...j.. 

O século XIX, que é o século dos t™}™*.- 
o século dos nevrálgicos, para cujas irntabM- 
dades desconhecidas do nossas p»es uxa nova 
iherapeutica teve de iuventar as applicaçSt» 
da morphina, do bromureto de potassium, d> 
ehlorale do opic, não pode ter a mesma Un- 
aua doa séculos apithieo». 

Já alxuam pretendeu demonstrar pelas pay- 
sagen» da Illiada e da Odissea. que a rttma 
dos gregos do cydo Home. ico «ra mace. ssivel 
á vibração de certas coro», somente percepti- 
veis ao olho mais perfeito do hemem moderno. 
O aua não é para a evolução da vista mais 
talVex do que uma hypothese nteressante. e 
uma verdade definitiva na historia das commo- 

'""AefcVudos sentimentos do homem moder- 
no é incomparavelmenie mais vasta que a 00 
homem antigo, podendo-se dizer da nossa ge- 
raçlo.que peli iusceptibilidada da. faculdadís 
sffectivas e^intellactuaes ela «téparaMge. 
rações que a precederam n^um astsdo nervoso 
de hyperstesia chronica. .   ,   .   _K.í„, 

A «streítexa numérica do vo;abulaiio obriga 
a Vuoprir com a mais trabalhosa combinação 
daa pàlavraa a falta ,dos termos. Pira que a 
expressão da phrase dí a imagem sproximativa 
da commoíão do artista, não basta que ella te- 
nha uma aigmfieação, é preciso que se consiga 
dar-lha uma determinada forma, um movimtn. 
To, uma sonoridade especial, e que ««••»«• 
nó cérebro por todos os conduetos perirheri- 
cos pala aenVação do tacto. do ouvido, da visão 

•llKrcSmoVwabalhod. aseripu devora 
0 ©^"""ram de perto o grande BaUaç. di- 
tem que a cabeça Iteinctava qnaado escrevi», 
e qui aalludnação «fa visão áramatica ceo- 
volvtacímo n^uiía reaonanda pathçlcgica, que 
Ille trazia nocaiebro para a» relações prati<as 

"Ve'AmUés,ocritiCü Italiano, df««[«»«*"J!» 
seu ultimo livro o estado medonlamen o ab.- 
tido em que foi encontrar Zola. depois de ira 
anno de ir. balho. No ^aço de dose ««m da 
coneent ação a da gestação ««««»»,•«• «b*» 
envelhecido tanto cc ma em dez annoa de Vfca 
.xtarior. Zela sabia do trabalho cemo d fundo 
de uma penitenciaria.-pallido. maccado. abs- 
"ahldo, magro e  barrigudo.-Um »«^y' ! 

O tadre Juliode Goncourt morreu e.migado 
.M <ÜM.n.r,oaoa pela  fadiga  tattUMWÜ. 

Daudet diz hoje em ama cana ao Figaro, 
aua a cenfecção de Numa RoumesUn. livro ra- 
IVoteda mal».legre ironia, o '•*«••'■« 
tão profanes prostração íe triate a, que lie to- 
ria impossível esc evcnmseguka outra ibra 
da mesma ladeia. . , .   ._,.. 

O meu querido eempanheiroe K»**"?? 
Eca de Queir z escre>e oa  teus  ada Ir v.i» 11- 
^Si, de\-ia K«^a. .^c^aulli-a a^^^um 

RKjua^iHENToa otapacsAoet 

na Moreira & Coaap. pedrada cartUSe da 
«iSí «eto w ^'ai eii ídlractoHa de obras 

toca» psbücaa pata qsa ea «Ina 
* 

orocesso tio rigoroiamente methadic \ 
S%erdaíairaa criits da todo o M„ ,y.tema 
nervoso, 
na,   gest 

n'uma agitada ctnperetração aybili- 
ieulaodo. bracejanao. raiae-ndo ao 

«ano. f.l'aado sò, hapaodo cigarro» que nJo 
acceada. a aeesadendo cigar.o. que •«• í"°»- 
Coosomstaata força «ecravendo um capituto. 
eemo se daaae «urwa suecesslvos sobre om dy- 
naaometro pelo mesmo .eer aço de tempo. 

x 

Lrfkgrtanas 

Cae a primeira lag-ima espleadnta. 
de uns eihos de criança desprendida, 
prisaira qae ae verta aesU vida, 
MS unlea lambem qae se nae tanta. 

Mil afflicçdea dapala aegaidamenta . . 
nem, o laarimaa mil caem eu sagaida, 
quando te chega á quadra dalarida, 
é qaadra tm amora» «eiamavtsta. 

Maaaataa dtraaa?*... doraa daèa, 
ala peiar a aat k ga vem aelertt 
rjrepílo Auar deSreeu b-anda vea. 

magnas queira, pardm. .»ra*j;^ 
cama ou, ae peito, a turgida eacarcaa 
da o» pranto qae vt aaaiaa ale sa verta 

LVIO DB <• UiaiDA. 
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BOLETIM 
HiuHtra enferma I 

• O uaronato • 

A einii. eipou do ir. coniolh«lro Antônio 
Pndo, qus par eit«i dltt Um guitrdtdo o leito, 
Uva n» ier{t>f«ira um parlo prematuro. 

O recon nttcldo vlvau por aapaçe doalgu- 
mat borat. 

O datado da illuitra onfarmi não iaapira ro- 
eaio. 

Faiomoa votoi para que  a virtuoia a raipei- 
tavcl »:nhara «erettabeleça brava da aaua ia-1PadrSee 
coirroodoi. 

Eila oparata do nono aatimado coll<iia ^'^ 
Provinei* de S. Paulo ir ü >m:i Ctrdim deva 
«ar lavada i acant dapoit aa aacurilo da cum- 
panbia Hallar a Santoe. 

O BaronJto, ao qua noa conala, vai produ- 
air vardadairo tuccano, poraua o antracbo é 
baitanta aipirituoio a a muiica o acomptnha 
muito da parto 

lieislMtro da oldade 

Ettá antro nói o ar. dr 
no .deputado geral pelo 9° dluricto. 

Iuitiçat da 
..abatine. 

Vloa-oouaul 

Concadau-ao txequalur imperial á nooaa- 
(Ioda Antônio de Lacerda Kranoo para exer- 
cer o cargo de vica-cootul da Urecia n< cidade 
da Samoa. _   

Oarta rotfato**la 

i Devolvau-ia ao pretidente deaie província a 
! carta rogatorit expedida peloiuiade orphioi e 
I auiantetdo termo de Santa Crua do Kio Pardo at 

GAMARÁ MUNICIPAL 
MeuAa ordinária ao« & 

Jiinlio de IMCtH 
de 

/ 

Itália, para cilaçio de d. Carolina 

I 

do  peaoa e  inedlilaa 

Utclarou-ae i pretidencia detti província 
que não poda ser atteadido o pedido feito em 
oiiicio com retsreacla ao fornacimento de 
umtcrnode p<drõ$> de peioi e mdilaaio 
ayttema metric decimal que serviu d: mode- 

dr. Jofé Miria Cürrêa da Si e Banevidea foijiona catmra munici,>alila vil'a do Rio Bonito 
coiuprltrentado em tua retidenria por diver-j por falia do ncceisario credito no orçamento 
ta> peaaaoa do aui amUada por aar o dia de aou É<1>" vigora neate exercício 

Auulveraarlo 

Homem, á noite, o noaio iliuatrado amigo < \ 

Na Optra Cômica de Paru foi recunt ■.mente 
repretentada uma comp.iição do tr. Eduardo 
Lal ■. intitulada O rei át U 

Teve muito bom «colbimailo. 

O ir. Reyea tem qu.si prompta uma opera 
Sil'ii.1.8, nr.J* Jo c:lfc-re rom ince do Flau- 
bert. 

PBK8IDBN01A DO Sil. DR. PEDItO VI 
OENTE DE \ZEVEDO 

Aos 5 diaij do mnz .Io Junho do aaon 
de 1888, ao paçj ria cninora municipal 
da imperial ci<iade de S Paulo, pre- 
ii!Uti'M us «M. vtii-eddore^ P.di'> V.CJU- 
tc. Correia de Mor&e-i, Ptuinaforte, Vi- 
cente Ferreira, Silveira d* Motta, Mna- 
des da Silva, Òarcia, Sirtorio, Car/uillo, 
Becto Freitai a E arist) Oruz, o sr. 
p.uiii'.1outi.i diclura   abfita a sei>«fto. 

anniveriario aatalicio 
O dltiincto e venerando meatre offerecau ao« 

aeus digno* umigof uma ioirit familitr que ae 
prolongou ite á maJrugada. • 

oampluaa 

E' npproyml» B "et* da  «••-■'.-•ili  aute- 

Oartaa Imperlaua 

Cbegaram homem a eata cidade 110 immi- 
grantea, doa quiet 10 ficaram neste municipio. 

—Foi depositada no sabbado ultimo sobre a 
parta da casa de uma liberta, moradora á rua 
da Misericórdia, uma creanç» recém-nascida, 
do atxo feminino e da c3r branca. 

—Para o consumo da cidade foram eme- 
hnntem   abatidas 41 reies, com o pt>o total de 

'-NÍMÍça-feira. pela* 11 horas da nuiM, j ' sãrho municipal  d «Patrocínio da 
rua do Saldanha M irinho, entre as de Ferreira i    _  , ""^^^^T    J.     ..._.i„ 
Pentsaüo a de S. Crio*, quando por ampsa-(..?J,A,,,0U:»0  o pagamento   da   quantia 

EXPEDIENTE 

a Oai*iuoMlna » 

■    O maestro Joioüomes continua a ver a sus 
bellaCarmaimj coroada de pleno auccesio em 

. um dos th( atros da Milão. 
Remelteram-se ao rvdm. hisp.i desla diocese      Um jornal milanci bavia dit.' que o suecesao 

a*cart>»lmperi*os do 3 JocorrontJ mr*.  pe-   da primeira rcpiesea'a{ãa fdra  iin^eria/e não . .    , 
Ia. quaes foíai» apreiemado* con^go Augusto real. j    Leu-se :—01fiiij do escrivão servindo 
Cavalheiro eS:l>'a na dignidade de thesourei-'    O* applauaoa, por<m, dai repreaeniaiSa* ul-  de director do matadouro,   dando lutur- 
ro-mór da caihsJral. o o conogo honorário  teriotet tâm demonstrado que o exilo agora*  maroes sobre o oontfú In de uma nubli 
FrancisCüdeOdvciraUmanaigrcj.parochialreal.       _ „.. , . -.'c»çSo inserta UO jiPOal   Prawinciadí   S. 

sava Francisco d« tal, sapateiro, foi eate aggre- 11?80<W'» .despendida p Ia 
'-ae entre oi ag-Jg16"6'coin 0 "'"Bu^ d« " 

O* critico* em geral foram unanimei em re- •     ' ,      ,    «r,   , - ,» i    ,.   , * 
conhecer verdadeiro mérito no primeiro trabi-, PaM'o   de  li  du Maio ha Jo, acerca  cl) 

A Alfandoga de Santos, rendru de 1* a 5 -o  lha ao maestro paulista Jjão  Gomea. serviço   naquelie   rt l ibelwoi aent .— V 
corrente r*   13i;0U|a«0, o a mesa de  rend.*      Trecho* ba na C'jr/«oíÍM.i da   extraordinária  comnijg,a0 Ho u atadoiiro. 
em o meamo pertodou^ ja220í 161 , ^««^^^'SVwt.d0 **ÍXW*      i    0fflcio do dr ^BfiCtor de hyffiene, de 

No fira de contas, 'João'  Goras* ettá coma- .29 de Maio fiado, solicitando da câmara 
grado miistro.    . t uma e-tuf a com locovel pira desinfe-ção 

A capital artística do Braail, que é S. Paulo, ?e lim forno crPniatorio par* lixo de toda 
breveme te ouvirá a Curmosma, o  aquiaiará  .__.„  a.„„ i„ „ _,.„r„ Í;,í„í,I. „   ^„„„ 
seu valor real. : sorte. ticaDuo a eMuta dirigida e  m»nu- 

— -— ítfuda pela inspectoria  de hygiene, e o 

de S José do* Campos. 

Marcou-saodU 3 de Ju ho vindouro afim de 
se proceder á eleição de dois membros do con- 

Sapucahy. 

da 
inspectoria de 

de 
hy 

dido por dous individuos.dandO' 
grssiores e o aggrnilido grossa  pancadaria o 
tiro* de revolver. 

Paaaaportea 

PeU secretaria de policia foram hoattm vi- 
sado* os icguinte*: 

Carlos Guilherme Welmann, sua mulher e2 
filhos, e Mathille Heine, que partem para Al 
lemanha; 

Gustavo, Sydowma mulher e sobrinho, Adol- 
pho Sydon, Guilherme Leoohasdt, que seguem 
viscw para Europa ; 

Giovani D.-1 Porto, para Buenoa-Ayre*. 

Termo de bem viver 

Assignaram ante-honlem termo di bem vi- 
ver Ante mo Crux, Joio Cardoso da Morae* o 
Eufrazia Maria do Rosário- 

Oompautvta Sorooabana 

Diz s Gajeta de Bttueatú qua par estes disa 
será inaugurada a estação da Serra, na fazenda 
do capitão M nteiro, tendo já passado a ponte 
no rio Capivara 

Oremio~ÍJÍiterarlo 

Ao Grêmio Litterario Sebaatianante man- 
dou-to enfegir a quantia do SOgOOC, votada 
no Orçamrnta vigtnte coma auxilia a elle. 

Maniou-sn applicar a verba de 3:0001000, 
eomignada no orçamento vigente, para a es- 
trada que de Dom-Corrrgos yqe ao Araquá- 

ConseatSo cerebral 

Na terça-feira, nt cidade do Rio Claro, foi 
accommittiJo de uma congestão cerebral o 
sr. Thomaz Csrloa de Molina, fallecendo ho- 
ras de p.is. 

O ar. Moliaa cia Uatlante ottimado na cidade 
do Kio Cisto. 

Jaolntho Heller 
Este conhecido e estimavel cavalheiro, dig' 

no eojprezario da companhia de operetas quo 
actualments trabalha no S. Josí, fez homem 
entnga da quantia de 443$000 ao acadêmico 
Lafsyete Chagas, lhesoureiro da commi**ão 
do* festejos promovido* pelo* estudantes de 
direito para ausiliar a creação do uma escola, 
de libcno*. 

Esta quantia é o produeto* do* 20 •/o do es- 
pectaculo que a companhia Heller realisou a 
14 de Maio em rcgosi|o pcia dacrataçio da Ltl 
Aurta, a que foi oDarecido á Academia de S- 
Paulo e á classe commercial. 

O sr. Jacintho Heller maia uma vei deu pro- 
va* de que possue um coração generoso. 

PublioaçSea 
Receb-mo* e agradecemos : 
V Etoile du Sud, revista commercial, finan- 

ceira e marítima, de que 4 director o*r. Ch 
Moral. 

Esta rovista faz honra i colônia trancei a no 
Brazil; escripta com multo critério a patrioti*. 
mo, tem aabido conquistar aa ayapãtblaa do 
todo* o* brazlloiro*. 

O ar Ch. Moral tem prestado muito bona 
setviçcs ao Brasil 

—Revista d» tlectricidade, quinzcnal; direc- 
tor : Abilio A. S Marquea. 

Digna da encomioa o animação é a prasente 
publicação que visa tomar conhecidaa aa diver- 
sa* applicaçõea dsquella sciencia, cujos eatu- 
pendua resultado* na industria tem conatituldo 
uma dst maiorea gloria* do século dezenove. 

Mandou-se pagar a quantia de 00(000 r*. ao 
desinfectador que eatá servindo na inspecto- 
ria da hygiene. 

findo. 
carroa, durante o IMS ] âooledade 13 tie AKaio jfotno cremat^rio sob a iateira guar.la e 

j    Deve abrir-se, em JunJiahy, a Udo corte..- jdirecção du municipalidade ; e juuU de- 
f te msz, a eicola nocturna e bibliotheca daquel-Kg^og e tabeliã de preços.—A' commia- 

la sociedade. I -   A A 
,    Toda apopuaçiode Jundiihy, ao quecont-jfa° 2/,?R,1(le• ,      ,      ,   , 

< ta loisará pane nesta festa, havendo já  mui-J     OÍBcio d) cobrador do imposto muuici- 
I tos oradores interiptoa e sendo 'o ditcur*ooffi- pxl aa estaçüi da estrada de f^rro Soro» 
| ciai proferido (elo lilusue  saserdote e precia   Cl,b<ina, apresentaudo o saldo liquido de 

Concederam-se oito dias de licença, em pro- 
rogaçio, ao professor d« 3* cadeira de Brigm- 
ça, Antônio Mendes da Silva. 

Agencia oonaular 
' ro eicrlptor, paire Senna Freitaa. 

O governo italiano, cemprehendenda a im-; ^a^——«—— 
portsncia do mercido do Alto Amazoaas, aca- ' Itatlba 
ba de errar   uma azancia  consubr  em   Ma- l    _ ,        -n.n.,.-,. 
nãos, agencia que foi confiada ao sr   Jerony-'. O lavrado^ Bamo Pires de Ávila tenuu con" 
mo Casta, italiano  que ha  mais de 30 annos   ««• "«   ^"''««ncia, di.pa aado  um   tiro de 
reside na capital do Amazona*. > eipingarda debaixo do queixo, ficando cora  a 1 — -— maxtla inferior fracturada o a língua muitoof- 

* fendida, 
j   O auicida allegou como caaaade Ul loucura 

A Itslia cultiva na má lia um "ilhão e MO  P'!!^!,^^""^, um4 trig3dia do  tia. 
mil eaçasJdeSS grsmmas) de ovo»de bichoa^^ qa,^, oum:noi auim foi: 

« Seguiam pacificamente pata a auacaai re- 
tira Ia desta ei iajo, o pa-do Domingos, conhe- 
cido vulgarmente p»r Uommgau, com sua mu- 
lher, quando   foram   alcançados   por Hor.tiu 

Bloboa de aada 

do seda, dós quaea dou* tefç"* naclonaea e o* 
domai* importados. Exporta quasi 200 mil on- 
ças. No cultivo dot bichot de toda aa empregam 
dous milhões e meio de pessoas ; na fiação da 
seda 90 mil. O produeto da cultura do* Wchoti c^,^,^,, g.^ coiI1eÇou-a .urrar, cora chi 
doiadaéde40milhoetdektlogrammat,pou-iC((t „ lh daquelle; intervindo Deram- 
co mais ou menos; alé-n disto, fiam SQ uns 3 
milhões de kilogrammas importados. Em 18*7, 
a Itália exportou sedas cruat e torcidas no va- 
lor de 256 milhões, inferior de 18 milhõet á 
ezpcriacão de 1886. 

Em 1887. a colheita da avela em todo o reino 
foi de hectolitros 5.875 285 contra 6 214,313 
em 1886 A da cevada foi de 2 807 432 hectoli- 
tros, confa 3.154 274 em 1886 

Deaertorea 

Pela policia da cidade de Taubaté foram pre- 
sos alli divortot desertores do corpo de perma- 
manentet. _ 

Itü. 

Algunt artistas da extineta companhia do 
operetaa do tr Adolpho de Faria pr-tendem 
dar diversos espeetaculos nesta cidade 

—Goma una folha local que no domingo 
próximo passado andou vagsnd? pelas ruas da 
cidade uma preta com uma craança atactda da 
variola, o que per ordem do ar. delegado do 
policia foi essa meama craança recolhida ao 
hospital da variolisot, afim do resguardar a 
publico da propagação do mal. 

A craança variolosa. como refere a metma 
folha, ftlleceu dahi a dout ou tret diaa. 

Direito* do oaf4 na Sueola 

Diz o Skantka AflonHadel, de 5 da M^io ul- 
timo, que o Rtktdagen da Suécia, por 203 votoa 
contra 137, fodnziu de 20 a 12 ore a taxa da im- 
portação do café, ou mais de 50 «/o 

Ao cambio de 24 eqüivale o raducção, em j 
moeda brazlleira, aot valorea 143 e66 réis. 

Foram concedid a 00 dias de licença ao juiz 
municipal do S. Luiz do Parahytinga bacharel 
Fernando do Siqueira Cardoso. 

Foi designado o dr. juiz zubstituto da 1* vara 
da comarca desta capital pare relator da junta 
da justiça quo tem de julgar no dia 12 do cor- 
rente o saldado do corpo policial permanente 
José da Silva Bollo, sendo nomeados para vo- 
gaaa '■ coronel Gabriel Marques Caminha o o 
tenente coronel Bento Jos4 Alves Poretrs, ser- 
vindo lambem o dr. chefa do policia. 

Ao bacharel Agostinho de Carvalho Oiaa LI 
ma, |oiz da direto da comarca do Tietê, foram 
concedidos três meses de licença, para tratar 
de sna saúde.         

Mortalidade na corta 

Em Maio findo elevou-se alli o numere de 
obltot a 892, tendo 72 de febre amaralla. 

cota, a mulher daquelle . 
got, voltou-se Cooataminu e disse que não con- 
tasse prosa, se nto fazia fogo,ao que respondeu 
Dammgi s que não tinha medo de revólver. 
Consiaatino pueba pela arma e faz fogo contra 
Domiogoa ; d aparando teit tirot, acertando 
dout em Doraíngot, um no ventre e o outro no 
peito, horta depois Domingos era cadáver. O 
assassino evadiu-so a     ^^^ 

Orau de doutor 

Perante a congregação de notta Faculdade 
recebeu hontem o grau de doutor em teienciat 
juridicat o tecitea o iliuatrado moço Abelardo 
S. Teixeira de Mello, tervindo de padrinho o 
dr. Jota Maria de Sá e Btnevides. 

Trajeoio de bonda 

De hoje em desnte. os carroa da Companhia 
Carris da Ferro de S Paulo que ae dirigem do 
Braz, Immigraçâo e Mcóca para a cidade, farão 
o aeu trajecto pela rua e travetta Vinte Cinco 
de Março o rua Florencio da Abreu, até ao 
largo do Rotario e deste ponto seguem para o 
Braz pela rua da Imperatriz e ladeira de Pe- 
lado   

Prealdentea de província 

Foram noqeadot: 
Prealdentea da província de S. Paulo o dr 

Pedro Vicente de Azevedo; da do Paraná o 
dr. Balbioo Cândido da Cunha, a da do Ama- 
zonas o dr. Joaquim Cardoso da Andrade. 

Foi promovido a capitio, o tenente do l" 
corpo de cavallaria Garloa Augusto Pinto Pscca 

Obegadoa a S. Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de Franca, 
chegados hontem, os srs.: 

2101960, que entregou ao procurador. 
—A' cuntadoria e & commissã) de fa- 
zenda. 

Offino do admiaistrador du cemitério, 
de 3 do corrente, apresentando o balan- 
cete da receita e despeza do mee de 
Maio fínd ', na importincia de 830I3Í0, 
que entregou ao procurador; apresenta 
Umbenn o quadro eststi-tico dos c»da 
veres sepultados durante o mez, e mais a 
relacio das pessoa.4 pobres sepultadas. 
—A' CLntadoria e à commusg&o de fa- 
zenda. 

Offido do procurador da catnura, de 4 
do corrente, apresentando o. balaocete da 
receita e denpezK do mez de Maio findo, 
demoostraado o saldo de 3:8671189. 
— A' contadoria e a commissSo de 
contas 

Requerimento de BraulioThimoteo de 
Urioate, requerendo concossão para tirar 
a grade e patama* na rua Florencio de 
Abreu, em frente aos prédios do supplí- 
cante ns. 68 e 70, visto ter de fazer no- 
vas construcçOes r>o nível da rua.—Ao 
engenheirj para informar. 

—A commissão deliberou os seguiuU s 
pagamentos, cujas contas acham-se  de- 
vidamente inf rmadaM : 
A' empreza do Cormi Paulis- 

tano      131J750 
A' do flíano Popular . . , 71000 
Ao depositário municipal . , 25$5U0 
Ao fhctl Virgílio Q, Penteado     55S50 j 
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WONBtO 

(Ccntinuafão) 

Depois honve um immoaso clamor, que ia 
dkava que to tabia que o moço eslsva aa casa 
e que toda a gente bavia j ulgado qoa elle tivea 
aa sido vicáma da sna dedkaçlo. 

Par cima da trapeira, eateodaede aa para a 
nu havia uma roidaaa fixa a om vario de fo- 
ro, solidsnieau preaado na parede. Aqueile 
reidana era a oaivaçio  Mas a corda t 

Oiego escoatrao-a qoasi ao* pés a deixou m- 
capar aa grilo de alegria. 

Pos e corda aa canelara de roidaaa, pa 
xea-a para ai, atoa a 4a Frsadaca por debaixo 

■   rt-l 

valha. 

dos braços o aeepra 
pela trapeira. depõia poxaado pele corda para 
fazer com-a peão, oporoo, com applaaaoee 
dam ções da auitidio, e descida da vai 
qtae foi recebida coe braços doe 
atttvam cabsiso- 

Sea nade perder, de saa prattoça doapiri 
•a. npidsaonta. a seco ateu a corda ao va- 
rio eiritca com voe forte:. 

Carlos de Aguiar. 
José Gomea Marcondes. 
Joio Antônio de Camlrgo Neves. 
Joaquim José do í-aria. 
Or. M Silathiel Guarita e familia. 
Joaquim Montencgro. 
José Augusto de Oliveira. 
Astoiphe Noronha. 
Martins Alvea Bonilha- 
Alvaro X- do Camargo Andrade. 
J. Wolfe.. 
Adolpho Martins Stein. 
Antônio de Oliveira Camargo. 

Amigos é corda, á corda o tegurem com 
força. 

Quatro boment penduraram-se logo, ne ex- 
tremidade da corda. 

Então, com a iiaeiress|e a força muscular dos 
braçoa de um marinheiro ou de um gymoasla, 
Diogo agarrou-se á corda a começou a descida, 
que se tornéra extremamente perigosa, porque 
agora tudo ardia a o talhado, do aagundo corpo , 
de adiBcio, mergulhou como o do primeiro na , 
fornalha. a 

Aos olhos da multidão ancioss a fremeate, < 
Diogo descia, cég<i pelo fumo e lambido pelas 
chsmmas, qoa subiam so longo das paredes. 

De repente a corda, queimada, quabron-se- 
Felismeote o moço eatsva apenas e tret me- 
tros do selo, cahio, aaa sea lhe ecoatecer ne- 
nhum mal 

Rebentarem novas scelamaçôe* de toda a 
porte. 

Cercaram o valente rapas, felicitaram-o, to- 
do e gente o queria beijar. 

Foi a mie de Paula quem primeiro te lhe 
lançou to pescoço chorando. Paula beijou-o 1 
deoois. f 

Disposta ao emhnsitsmo, a moça tmteau- 
nhavt-lho um racoohecimento tem Haitea.       » 

Sa naquella orcssUo, Diogo lhe dissesse: 
—Paula, quer ter amha malhar t 
A moça teria aceitado aapentaneeaeme.        ' 
Mas Diogo não era homem pare quirsr qoe 

lhe pagassem ua serviço, por moita grande que 
feeae o limitoo-eo a peaaar que a aaa acçie ad- 
vogaria taSeienteaeoM e ene cenae, aea qae 
elle se aettoaae niaeo. 

Deaait, nio eau va na estado do f aliar muito 
o de se conservar por ioogo tampe do pd 

Sea o ferir graveaeatr, o f- gs tioha-lha 
chegado e diveraee Ingarea da corpo o Unha-lhe 
qaaiaado o* eabailos. Além disso, o roçar da 
corda tinha-lha poeto ae mios oa saagae. 

Tinha p scitio da traiaaenio ; o ala o dooa 
doe seus aaigee, levaraa o para cata 

A bomba liaha rir toa chagado a começ va a 
atirar agaa para cima doInecnJia 

A tia  Fraacieca linha  log< rceopcaJo o* 
aaa aoh a ecçio das tarrivam com- 

Ms qoa «catava da  eieeiiaoaiai. nio tf- 
podfJo praoanciar aeafei elgnaea palavrss 

Lavarsa-a peneceee o deita-: 
rea-e aa casa. 

A casa de Jsyae Pérard. «Ufa 

felizmente a cata do antigo targento era tuffi- 
cienlamente grando para dar  asylo ao par, é 
mie o á filha- Nessa moamt aoíte oa incendia 
dos li te inttalleram- 

O crimo da coreunda, nio havia arruinado 
ao Pérard, como alia eaporava. A caaa o a mo- 
bília estavam teguraa e oa odifieioa, reconttrui- 
dot, deviam ealca ganhar do quo perder, em 
valor. 

O incêndio deu lugar a na inquérito indiciai. 
que estabeleceu que aqueile sinistra devia ser 
ettribaido é malvadas. Mts foi todo a o aaetor 
do crimo ficou desconhecido e, por coasequen 
cie, impuoe. 

A miserável coreandiaha nem sequer foi sus- 
pauda. 

VII 

A MAomnna 

Como ao devo passar, o ecootecimento fas 
grando baralha na terra. 

Diogo Déoiset, era o haòe do dia o todas es 
eits  lhe daejariam der por eapeaa e 
•lhe. 

Ma« sabia-ia ano elle amava a prlacoae 
Francisquinha. E verdado qae ae sabia igual- 
manta qae a fevraoee Paula fegia delle o qoeo 
pai o a mil Pérard lhe haviam igoalmente ro- 
cotad" a mio de sua ilha. 

—Sim, disiaa, antes do taceadio. elle* 
qeeriaa dor o ilha a Diogo Ddniaat, aaa Dlo- 
gs, rapaz valente, aslvaa a tia Fraadsct de 
morte certa Oeobit de tí> brite ecçio, a prin 
caia Fraactaqainha ji nio tinha direito da se 
feser doedanhaaa o a faaiüe nio po-tia receeer 
e saa aio a Bhaa 

Portanto, qtaasi todo a ganto esperava oavir 
iHlsr que o csaeitenio da feraoto Paol*. e 
o taUa 'rr da lia Frtnciaco, ettava decidido 

Pr r i*sa o espanto fat grando qnando se via 
qoa * sltaiçle ficava abaoiotstai 

Um- mtnbi Drogo Déaizot 
cartt (■a r-feitura. O prefeita Inforaava >o 
aeço. qu», eaa certeza nio pantare oa Ml, 
que o governo tiaha conferido eo ssivslor de 
Franrlaea Raag-t aaa aedalha de honre, MM 
aedalha do «aro. 

Aqje'li medalhe,  era a 
sele da eoTêgem a de iWitcaçia do Diogo; 

re 

«Indico   que   vio   todos ou   papeis à 
cr tamissIUi de obran, ficando e-iti autori 
ubdaà ouvir  profi sionaes  sobre haver 
uu uio superioridade nas pedras de San 
tose qual será   a differe'iça eu relaçio 
ao preço 

Ssssio e;n 5 de Junho d« 'SSS.—Vi- 
cente Ferreira da Silva.» 

PfocedHiido-se u Tiitaoto A approvada 
a iuàicaç&j do gr, J ui) Mendes da Silva 
contra os votos dos SM Silveira da Mnt 
t* e Ponuafirte, -egeitada a do sr. Vi 
cente Ferreira da Hilva e p.-ejudloadu » 
do sr. Silveira du Mitta. 

Entram em dis^u isio esio approvadas 
as feguiiit^s ind'CaçOas addiadas da set- 
rfto ante.icr : 

Do sr. Correia de Moraes    outros srs. 
vereadores,  ptr» que  o dr. engenheiro 
fachos estudos uec^x.sarios para o r^gu 
lar oRCoaroento   das   aguna   nas riia* d 
General Ozorio a pir',:r  de  sitajuncça 
com ti de S. Joü) ute emi ntrar a rua de 
SatiU EpUigetiU,   e por  «-st* até a rua 
des QnsuiO^s. 

Uo sr.   SertoMo,   para   que a câmara 
mande fazer no mictjrio do ^ateo da Pé, 

jUma tapugom de modo a  evitar   que as 
pissonsqne occupainjo dito mictorio, nio 
srj .m vista< pelos t*auseuutes. 

Eotrand ■■ em dieci^sio a indicação do 
sr. Sertono, sobre os concertos da ponte 
da Moó?a, perti da chácara dubrigadei 
ro Ca ueiro L^ão, o ar. presidente com 
mímica que jk m acha   concerta Ia  es.-ta 
ponte ; fica portanto prejudicada a indi 
caijúi) : 

Entra em discussão a in licaçio do sr 
.Sertorin,  para que se  mande  calçar a 
.parallelipipedos a ponta do atterrado do 
i Braz, perto da  chácara  de   Brazilio  de 
Aguiar e Castro e também   a  ponte do 
Marcado. 

O sr. Carmillo apresenta  a seguinte 
indicação íubstHntiva: 

j    «SubHitua-se a indicação pela segui n 
!te :—A ponte do Me-cado jà eatà  com' 
jprehendida no contracto da rua João AI 
fredo e em legar da ponte indicada seja 
ca'çada a do Carmo, aparallelipipedo-t » 

)    E'  approvada a itidicaçio aubstitu- 
ítiva. 
) Entra em discuss&o a indicação do sr. 
-Silveirada Mott* dando a denominação 
, de Avenida da Independência, à rua ao- 
. tualmente denomina Ia do Cambury ou 
' Lavapés. 
j O sr. Otrcia apresenta a seguints 
.emenda sub.-titutiva : 
, «Diga-se rua da Independência e n5o 
—Atenida—pois quee ta porlefá serfei- 
ta por outro ponto, come talvez j& esteja 

'feito » 

O sr. presidenta informa qu • a pro- 
ponente e colhido para o calçamento 
das ruas do Visconde do Rio Branco e 
Aurora, Manoel Bernardo da Rocha Jú- 
nior, nii quiz nssignir o contracto, vis- 
to que níllo dut -rmina-se, orno opia u 

ccnmiss&o de obras, que as pedras se- 
jam do Lageado « de superior qualidade 
e o proponente quer fazer o calçameuto 
com pedras das Gayeiras. 

Depois de < Igutua discussio em que 
tomem parte vários srs. Tereadores, aio 
presentes á mesa as seguintes indica- 
çOes : 

«In ico que seja aceita a propoatapara 
o ealçimento a parallelipipedos do pro- 
ponente Francisco Antônio Pedroso, das 
ruas do Visconde do Rio Brsneo e Auro- 
ra, pelo preço de 18000 o metro quadra- 
do, com pedras de Santos. 

Sala das «essOea, 5 de Junho de 1888. 
—Joio Meadas da S.Iva.» 

«Indico que se contracte o calçamento 
da rua do Visconde do Rio Branca com 
Filoteo Beneducei e a rua Aurora com 
Antjnio José Ferreira. — Silveira da 
Muttf.» 

|    Prccedeudo-se à votação é  approvada 
.a emenda substitutiva. 
| Entrando em discussãia indicação do 
sr. Pennaforte, para que a câmara man 
de calçar a parallelipipedos o largo Sete 
de Sttembro, nivelar a rua da Gloria, 
collocar guias na rua de S. Joaquim,fa- 

, ser os concertos  necessários na rua do 
| Cambucy. collccar guias e fazer sarge 
, tas no largo da Liberdade, o sr. Vicen- 
te Ferreira da Silva, ( fferece a seguinte 
indicação que é approvada : 

j «Indico que se ouça a commisdã) de 
obras, podendo ella fazer orçar esses ser- 
viços pelo engenheiro até para se saber 
se é caso de se pôr a concur- o til traba- 
lho ou fazer por adtninútração. 

, S. Paulo, 5 de Junho de 1888.—Vi- 
cente Ferreira da Silva». 

O sr. Carmillo pede urgência p^ra dis- 
cussã > da seguinte indicação : 

| «Indico que a vista da urgência dos 
concertos da rua Carneiro Leão, se cha- 
me   concurrentes independente de pare- 

|cer da cominissão de obras. 
| S. Paulo, 5 de Juuho de 1888.—Víc- 
torino Gonçalves Carmillo». 

|    Posta a votos é approvada a indicação 
; contra o voto do sr. Vicente Ferreira da 
Silva. 

| O sr. Garcia egualmeute pede urgên- 
cia para discussão da seguinte indica- 
ção : 

«Indico   que a câmara determine que 
a contadoria apresente a relação das ver. 

, bas de receita que p idem ficar como ga- 
rantia ao novo empréstimo municipal, 
facilitando-se   assim   aos proponentes a 

' apresentarem propostas para o emprésti- 
mo. 

i Sil» das Ressoes, 5 de Junho de 1888. 
— Garcia.»—Approvada e remettida 4 
contadoria para satisfazer. 

Se teria querido o apaixonado da foraosa[*iera om cata do pai Rongot. cuja cata se ach* 
ala. Ivaoa extremidade d« aldla. 
Em menos do uma hora toda a gemo da com* * A tia Francisca ainda estava na cama; a po- 

muna soube que tinha sido conferida um* ma- j bre velha ttoha ficado violentamente abalada o 
dalha da ouro a Diogo Déaizot, pela su i bonita o medico unha declarado que havia poucas at* 
scçso. iperanças de cuia. 

O moço era aatimado o amado por todas.      '    Paula tinha grande affsiçio é madrinha e et- 
Foi um dia deftala em Saint-Armand-let- • lava nuasi constantemente ao lado delia, pro- 

Vigass- . digalisando-lhe cariciaa e cuidados. 
A medalha tinha tido enviada ao aairo a foi ■ Por mait do ume ves, a ouferma tinha fal- 

o pretidente dl municipalidade, stsistido do lado a Paula do teu talvadur, datto honrado o 
aenadinoeto o escoltado polo sen eonteiht, exceliente rapas, que seria tio bom marido, 
qao entregou solemoemento o Diogo, falicitaa-| **.s entio s pbysionomia de moça mudava 
do^ por ter aabito msraear aqueile distiocçio -de espressio; preoccopsda, InqnieU, absisava 
hsnarifies o faileilando o governo por asber a cabaça o nio respondia palavra. 

O sr Silveira da Motta pede urgência 
para discussão da seguinte indicação • 

«Seodu informado neste momento do 
. lleoimento do Senador João da Silva 
Oarrão,   indico que se consigne na sota 
um 
tão 
tMW 

voto   de pezar pelo passamento de 
distineto Paulista—Silveira da Mot- 

Pcsta a votos é unanimemente apnro 
vad*. rr 

Pu'e.:eres e  indicações para a seiruin 
teatxsão : —e-m- 

A commissão de fazenda examinando 
a iud.cação do sr. vereador dr. Silveira 
da Motta « o orçamento do dr. engeahei. 
ro para o assentamento de lampeOrs ao 
bairro da Luz, desde a Punte Graude até 
o alto de S»nt'.\iina, na irap rtancia da 
héOOluOU, é de Parecer qü» » CJU" 
effectue aqueile melhoramento. 

Sal» das hes.-Oas, 5 de Junho de 18«8. 
—Domingos Sertirio, 

Recouh tçu a necessidade da illumiua- 
çãi pedida, potén que ella deva ser feita 
pelo governo provincial Garcia 

A mesma commissão, examinaido a 
conta de Francisco Antônio de Olivaira 
Salles, tia importância de 431000, des- 
cendida com a illuminação publica da 
freguesia de S. Bernardo, no mez de 
Abril, próximo passado, é de opinião que 
seja paga. 

Sala das sossOes, 5 de Junho de 18S8. 
—Domingos Sertorin, João Augusto Q ir- 
cia. 

A mesma commissão, examinanlu o 
requerimento do dr Eugênio Wautier e 
o orçamento do dr. engenheiro da despe- 
sa a façer-se com o aterro de vallon na 
rua do dr. João Theodoro na importân- 
cia de 4301000, é de parecer que te man- 
de faz.' r esse serviço. 

Sala das sessOes, 5 dn Junho de 1888. 
—Domingos Sertorio, João Augusto GUr- 
cia. 

A mesma commissão, es minando o 
orçamento du dr. engenheiro daUdo de 
38 de Maio próximo passado, relativa- 
mente a despeza, a faser-ae, com a illu- 
minação das freguezias suburbanas na 
importância de 171100, por cada fregue. 
zia, não inclnindo o ordenado do empre- 
gado para esse serviço, é de opinião que 
a ctmara approve o dito orçamento. 

Ssla das seasOis, 6 de Junho de 1888. 
—Domingos Sertorio, João Augusto Gar- 
cia. 

A mesma commisjão, examinando a 
representação dos proprietários da Ala- 
meda d J Triumpho, pedindo os concer- 
tos daquella rus, com especialidade no 
trecho comprehendido entre a Alameda 
Glette e a p.tssagem para o bairro do 
Bom Uetir i e examinando também o or- 
çamento do dr. engenheiro, na importân- 
cia da 6í 11800, é de opinião que se man- 
de fazer cs referidos concertos. 

Sala- das eessOes, 5 de Junho de ISIS. 
—Djmingos Sertorio, João Augusto Gar- 
cia. 

A mesma commissão, tomando na de- 
vida consideração o abaixo assisruada 
dos moradores das ruas Carneiro Leã i e 
Visconde do i^rnabyb*, é de opinião 
que deve-a ser attandidos. 

Sala das sessões. 5 de Junho de 1888. 
—Domingos Sertorio, Joãj Auguat-i Gar- 
cia. 

A mesma commissão, examinando a 
contado FrancUco Antônio de Oliveira 
Salles, na impartincia de 441420, des- 
pendida coma illuminaçã) publica da 
fteguezia de S. Bernardo, no mez de 
Maio próximo passado, é de parecer que 
sejapa&a. 

8*1» das sesâOf-,^ de Junho de 1H88. 
—Domingos Sertorio, Juão Augusto Gar- 
cia. 

A mesma commissão, examinando a 
conta de Francisco de Oliveira Machado 
na importância de 311240 de despeza' 
feita, com a illuminação da freguesia 
de Nossa S nhora du 0',na mez de Abril 
p.oximo passado, é de parecer que seja 
paga. 

Sala das sessOes, 5 da Junho de 1883. 
—Domingos Sertorio, Jjão Augusto Gar- 
cia. 

A commissão de juatiço, 4 quem foi 
presente o oficio do fiscal da Consolação 
lemb ando m necessidade de ae cobrar o 
que ficou à dever, de impostos, Antônio 
Pires de Oliveira, qne falleceu deixando 
bens, e a resposta do procurador da câ- 
mara de que jà é tarde para se requerer 
o pagamento, por  estar realictda a par 

rocompeosar o mérito, em quslquer parte qae 
elle to eoeontro 

Diogo Dénisot, tinht por padrinho nm irmão 
do asai,chsaado Flrmioo Mouillot, aqueile es- 
eollenu homem amava o sobrinho o afilhado 
como bom tia e boa pelrinho. Admirava o 
■aço em tudo quanto alia fazia o dizia. 

—O meu sobrinho é o galla da aldda, repetia 
Io maitat vazei na aaa lioguagam pittoratca 

Vio a modalhe de aelvaçis, teve-a por muito 
tempo na aio o mostrava-se tio ufano, tio 
cheio do orgulho, qoa sa diria que era a ella 
qua alia havia tido dada. 

Dons dias dopois. vali Io como e-n dia santo, 
fsi procurar a mii da Diogo o -iiite-iaa: 

—Minha irai. ia vens commiaa. 
—Oadar ^^ 
-•Tn varie quando lé estivermos. 
—MM Firmia-), d preciso qoa ma digas... 
—Oqaor 
-O qae tens mettilo na cabaça, n qae quo- 

«m, es-ata-ma: Diogo morre de 
i pela formosa Paula, isto não oòii da- 

•er atiia. é preciso qoa isto sceb-, é pra:ita 
ano soibeano bete mame o qae paassa os 
PérsH o sa dia on aio dit s fi ha a Di g < 

—Mea ira»-; veis sofrer nava recata, diaa 
a viava abanando o cabeça 

—Varowas. aaa eo qaaro ficar sshen 1* soda 
oaea Mataria. P5e ea tans sapatos, na* coifs 
brenos, na chsU aa das doe hoabrot e vea 
feM. 

—Visto qne  o qosres   sbaolauaeoto, va- 
eslé- 
A  ' 

Paul» encerrava ea oi todos os toas pensa- 
tntos. Nem a ali, nem a madrinha, nem a 

ninguém tinha fallado do ioven o bollo cavai- 
Isiro, visto na roa aa uma balia msnhi do pri- 
msvera Nio tinha tornado a ver aqueile des- 
conhecido, mas o quar quo é lhe dizia que vol- 
taria o som cessar pensava nelle. 

De noite, epparecia-iho oa aonhoa; da dia, a 
cada inaunto imaginava qne lhe Io apparocar 
do repente o o pasao de na cavailo na ma fa- 
sis-lho bater o coração com violenda. 

Tmha-lbe visto; spenss o resto o, comtudo, 
a sue imagem ltcsra-lh« gravada no pensaaon- 
to o no coração. Se aonbasso dosonhar, poderia 
fsser-lha o retrato do memorís. 

Caracter ardoou o romanesco, Psaia Uoha 
aberto a alaa éa aaia deliciosas sentsções; 
quasi immediatameate tinha-to posta a smor o 
toa bello detcoahecide; o amor eatava-lhe no 
coração o dominava-a intciramonle. 

Pérard o a mulher ealavoa iontoa, quando a 
ã e o lio da Dtogo aa apreteotaraa. O pai 

Raugat estava aaaeato. 
Oa doas aapoaot ai> tivaram diMcaldado oa 

adivinhar o fia da viaiu qae lha era feita ; iam 
sappartar aa novo asoalio, lar qae raponder 
a aa novo podido de casamento. 
.Como aa visitas tivstaem ^edado para nio fal- 

ier, senão dianu da tia Fraaeiaea e oa preven- 
ia da aeoiao Psnla. maadaram-n'oa ontttr 
para o quarto da «olha. 

—Mat Fraocaaca, ddee Firmíoo, tf ago-lhe uma 

—Aaia, disao oita.aorrindo melsnciHee- 
tonto 

—E' verdado;e ha do recabal-e com alegria 
—*k l eatfe diga, dMa ésantts. 

—Poit  bem, mis Francitca, sia a couta: o 
governo toubo como a tenhora  foi talv< do 

. IOKO paio meu aobriaho 
I    —Ah! excelleme rapss I 
I    —Portanto, mie Freoctaea, aabsndo d. caso 
[o governo quis recompensar Diogo. 
:    —O governo fas anuo boa, disso simples- 
mente a velho 

i    —Deu ao men sobrinho a medtlhs de curo 
que aqui eatá, uma medalha do honra. 

—Ah I é bonita, é bonito o mano bem nere- 
clio I «scleiEOu a tia Francisca. 

:    -E' vardade. muito boa merecido, scudio 
Pérard. 

Francisca Roagat tinha agarrada ns aedalha 
co-n mio tremula ; depoia de a ter eonlampisdo 
Mn lagnmaa aos olhos, levou-a ai a lábios 

I —Sa-iam quo DM«O tinha roesoido MU me- 
dalha r parganion elle. dirigindo saccestivs- 
mrme oa olhos paro o pao, poro a aio o pa-s a 
filha. 

i    —S«M«ntos. respoadou s ale do Paula. 
'    —E nio mo haviam dito nade. disso s doente 
com triitezs o coa profunda inÜezio do cen 

- sars. 
|   —Agors. prosaguin Firaino Moalltot outra 
'causa; trata-ao  do aobor to dafioitivameata 
2a área dar taa Ilha. por anlhsr, a Diogo 

lé ilzot, aea tobnaho o aaa afilhado. 
1    Paula abaixou oa olho* o fss-eo auilo pai* 
ilida. 
j    O oso o o ale fiearsa eslados. 1    —Botio. disss o tio Francisca. sorpreodida 
com sqaeila eiiitudo, porqoo nio rnapondeaf 

: E tu,  Paula,   parque abatass sttia oe olhos t 
: Porque ettit tio poUMe f Nio schas qae DiefO 
Mie dgaoda tif 

-Nia digo isso. tia F/andaca I 
-Tn nio o disas, aos uivos qoe o eenses. 
—EsU enganada, rsplicoa  ' 

a moça. 
A foliar o vordi 

achava o digno o todas oe resp 
va iaiiaarnant». qae aaalqnar ataco teria er« 
galho ea ter tua aalkar. Mat, Mks os tose 
sahklts, tinha o toa aaor. 

—Ahi Paalai ale te coaprehoadol 
coa triatess a doente 

Onados Itgrimtt 
Ktfa. 



.,    .■»      '   i—Tll      l 

h   i de p»reor que ia promova » co 
f oc» pof  outroa   moioH, contra m quj 

viurain a hnrauça.au quOD&oobil» a 
tllha eifactuad» e que »naim H« reoom, 

'"ndi)»0 Pf0Cur*,or' P0*ea<l0 e'lei no 
""(ufio, «abflr à quem foi deferida a «uc 
ííúiio. oóm o* r^peotirci eno»rç. a 
"SIMÍO  e01 5 d« Junho de 1888.—Vi 

0le l<'«rreira da S.lva, Bento Pinto do 
U.J.I Frei»»*- 

* mesma commiagKo, à quem foi p-o- 
nie o offlsio j uuto do procurador deat» 

íe
msrn,riic!ni"»ml" contra o procedimen 

íodotiucHl  de Sinta  EphiKeuia, de fa- 
lavrar por outrem oa autoa de infrac- 

!(o de   posturas,   é  de opim&o que, ae 
lile f»«er cerâar   tal pratica, por meio 
L inatrucçOei', que deaeuvolvam as pro 

mi <• m 
.^mnr.iO PAULISTANO   8 

Pedro, nuuca porém  em  ruaa 
U inf act <r aoffreri a mulu de 

Juto e S 
Mtreitn, 

61000. 
A't. '<4I, Sa»  iutelramente prohkb - 

loa ua capital, e auaa povoayOaa oa bua 
caiei, O iufractir mcorrurà u» multa de 
HOf IU ) e oito diaa de  priaio. 

Art. 2ii, Ua fu^oa de artificio, , om > 
piatolOua, craveíroa, rodinhaa, balOea >• 
outroa quaesquer, n&o aerto lançadoa 
uaajaaellaa de m do a offanderem u 
tranaeuntea ou aa caaaa frouteiraa ; aob 
pena de 10$000 de multa impoata ao 
morador. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1888 

M-W 
de Junho 
■■MIM •sm 

ée 1888 

ffuato de Azevedo ;   do Nort i, Joaquim 
Leite Pentnado ; do Sul, Oiesrsrio F. Bra- ,a "i'1* 0 publicado paU ioprauta daopltitl «té 

  o dia da audlaacla, pau qual cito, chamo « ra* 
quairo a todoa qua livaraa intoranat na fiaeS' 

KoaicflíS contid»8 no artigo 2-14 do codi- zilieuap; do Brnz, Antônio O. Sinta Bar- 
L de poaturaa, onde, além da aaaigna-] bara ; de Sauti Iphigenia, Virgílio Oou- 
tura, se erig-  que taea auto.i sejam ia   l»it Penteado. 6—8   alt. 
vrados pelos  ti-caea,  por ser isso um de- 
ver do emprego   (aviso de 16 de Setem-' 

Heoretiaria da» nuvern* 

brode 1874,)  cabendo a expediçfto des 
ua instrucçOes à presidcncia da cama 

rs 

CONCUHtO PAR* AMAMUaNtaa 

O doutor Lula Cundldo da Rocb» iuiaoiuaicipl 
aaila villa da Jabolicabal a teu lama aa lur> 
■nada luiotc, etc 
Paço nbar eut qua o prataale edital viram 

u« a'olle noticia tiv; em que laadu-me dona 
Anna ünoaria d'Arruda • ouiroí requerido di* 
vi<ão juiicial d* faaanda em co u num d m nm- 
nado Cackocira ou FaftiUt dot Pimot. lilt 
n ate tsrma, Jeaigaai o dia iiSde Junho d J cnr> 
reate -nau para a primeira auiiencia e>|ieciai 
da diviiíu; ordenando que par. ul audiência aa 
flaeaaem aa nacaaaatiat citi(6aa soa intarataa- 
doa anotidJIçõ» at uttamuahaa• m-1» ptiaoai 
aicoibido pir« o trobalbo da meuçau. Em 
cumprimemo daata dsipacbo o attendando ao 
qua ma requereram oa metmo aulorat qua alia* 
f[«in a ditticuiaaaa aen^o iu>po<iiblliUtdo ide 
aaaraoicitar psatoilmcatu tadot n initrcii^- 

daa—um a    um,—vltto   aaram alie» 0'A.>.I '^.   n,„u«i.--i_   »if   J    A       doa—um a    um,—vltto   aaram alia» muitoi, 
flacal   da   Oonsolaçào, Altredo Au- n,,,,^ p,mr o-p^e,,,, .ditai que aob pra- 

gSo aari aflixtdo na porti da igreja Maria d<a- 

ua dividenda, \í como coaduminoa, jé como 
confrontaatai, a viram i» 10 horat da manhã 
do dia acima dsiignado aaaittir a audiência, ai 
bibir atua titulot a requarar o qua entenderem 
a bem da aeúa diraitua, aob pena do revelia ; 
devendo dita primeira audiência ai tffactuar no 

r.      .      . ,,     ■ i  i paço de caiurn munieijiai deita villa d'und« 
|    Deordemdeauaeseeliancia o aanhor prea_l.  {V^.p,,,,,,,,,^ 0 juiao par. o lugar em qua 

cm   6   de Junho Ue 1888.—Vi-  â*" "^ pr.0V«?C
J" 

Ú ""í wrm.0V',aJ''l,0f,5S,;  üeve ter começo a diWencu do meürçío. Jabo- geB .K. em   o  aej unuo^ue 1000.    \i   ^ do ;rl ^ d(, riguUin0lll0 da 30 de Abril | ,teital , de M* io ^ l8aá, Ea joSo tívang,»,!, 
ultimo. Jiço publico qua foram admittidoa á Homom corlv-o o eicravi com uma eatampi- 
iaacripçaoparaocoacurioaoadoialugarea "-■ ,hi du duMlMM réi| wuii.itada.-Luif Candi- 
got deamanuentK di a«crataria do governo oa fa ia Rucha 90—9 
asguintaa cidadioa' 

fnite ferreira da Silva, Bauto Pinto do  ultimo, Jiço publico qua foram 
Bfg' ""   ' -——  Freitas. 

INDIOâçIO !■> Joto Chrútino da Komeca. 
2* Antuuio Corrêa Diaa. 
3» SebattiSo Felix de Abreu a Caatro. 
4o Eduardo Martina Fontea. 
õ° Nuno Lula da Etcobar Bsllagarda. 
B* Joté Ulpi.n < Pint 1 da Sousa. 
1* Álvaro Auguato da Rocha Corimbaba. 
8» Ant.nio Pereira doa Santoa 
9* Antônio Sygmsriaga da Moraes Cordeiro 
10 Alfredo Bandeira da Nova. 
11 Oomingoa Laopoldioo da Silva. 
Secretaria da governo da província da Sio 

Paulo, «na 5 da Junho de 1888. 

presidente levantou a «essao, do <me para ,_, 0 EtülVmLJsoB^òúl 
constar lavrei a presente acta   Eu Jpa   

Büveni» diversos responsáveis muui- 
(ipte.-) tem a eauç.fto devidamente pro> 
ceísaJa, iadicj q> e se prosig» nos res 
pect:vos processos, determinando a com- 
Diadiode fbz^n.da a importância das res 
pon«abtlidades 

ge-são, em 5 do Junho de 1888.—Vi- 
cente Ferreira da Silva. 

E nada mais havendo a tratar se o sr. 

PaouldatU» <te Direito 
Da orde.n do illm. aeaia. ar. conaalhalro di- 

rector doutor Andri Auguato daPadua Fleuiy 
faço publico que no dia 9 do corraota naez, a» 
11 boraa da manhã, em unu dat aalaa do pavi- 
mento eu(arior detta Faculdade, terá lugar o 
concurto^i ar. previmento du ligar de profea- 
aor tubttituto daa cadairea de hittoria egeo- 
graphia, philoiophia eihatorica do curao de 
preparalorioa anneso a cata maama Faculdade. 

Secretaria da Ficuliada d« Direito da S. Pau- 
lo, 6 da Junho de 1888-O «ecretano, André 
Dias de Aguiar. 3—8 

N toa Uaw i»p«tlaaa.—;)r I.ao- 
■ <Ki . JIO 1, ooua 1 '.ua daa 10 í* L'À horas 
Ia rn . iht, chamados a qualquer hor», 
a» Drorad» Oentral Homasopathlea, lar- 
if» de ■í. Bento n. M.  

Or. HSMSSMÍ medico, tem o 
HíII coiMultoúo e ■crti l'vi';in à rua do Oe- 
11 irai O', .nu n. '>>'< ja li atum In a cha- 
mados a qualquer hora, e dá consultai 
das 0 ki 11 da mvilit.  

D e.' KÓiisardoOavai EÜBEFSI   ' 
Medico. Raalds ae Largo da Palácio a. 4. 
Charatdoa por aaeriplo a qualquer hora, 

meamo dura.ita a noite, liem como para o in- 
terturda pruvmcia 

Gonaulla.» dai » jt B e .lat 8 áa 4. 
^rlvoncfadlo.— O   dr. PioípniM KMMSÍ 

fn\ • i» i nr.nitio, Mliu^auu com oa ara. cui- 
Mlaair. ijuti.» du ArmvAu e dt. Jato Montei- 
ro, DA t' .• 'i- ina-aneU, h raa de H. Bento o. M. 

,>■.,indo A UiaiuAiiJa |iai'a qati^uai peuta da 
p  ■■■■■■■ 

AUVOOA.UO 
O bacharel Afrediaio Vidigal podo aer pro 

curado dat 10 boraa ao meio-dia em aou oicrip- 
torio, 1 rua da Boa-Viata n. 18, de manhã, • do 
tarda na caaa ds aua  retldencia,   ao largo da 
Aroucha n. 00.     ^^^^^^^^^.^^^ _ 

MoioaitTaai do P«Uo • «Io ocàrai- 
fiao-MEDlCU.—O dr. aureoa Arrudamu» 

00 asa c.^naultoriu a rcaldancla para o'a.-|,;o 
Ia Sé n. O, onde ^ttenda a chamado» a qual- 
quer b ora e da Ronauitaa iat 7 á> 9 da msnhl 
s de 1 áa 3 da tarde. 

Chamado» pelo telehona a. 4a 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
m, Paaaslaa, St ém Hsito   ale A8SS 

AGTIVO 

l-airaa daacoatadaa 
l.etraa caudoaadaa 
Lalraa a receber   . 
Conta a corraotsa 
■araatidaa . 

Tituloaem liquida- 
ção    .    .   7   .    . 

Banco do Brasil.   . 
Csuçõaa  
Accoea 4 debenture» 
Edifício o mobílie   . 
Diveraoa    .... 

Premiai: 
Oa qus pertencem ao 

futuro aemeatre 
Caixa l 

Na aãda o noa cor- 
raapondeatsa .   . 

4.aU:IMtt406 

3.aWJS26|a43 

332:5131010 
flr.oirjãm 

i.»(n:i3awèa 
MM:tfi£J4tn2 
in:8(W 
34:83» ̂  

qnim R iberto de Azevedo Marques,seere- 
tario interino. 

Cumprindo u ati. 79 $ 1* do coiigo 
de posturas, mainloi recoluer ao deposi- 
to lauuK.iptú Qí a^itriaes seguinte 

113:0m|080 

119:313|083 

PASS^O 

18.03:tlS9t3li 

Capiul.   .   .   . 
Baaiaalo   .   .   . 
Baaco do Braiil . 
Letras a pagar . 

Dinheiro a prê- 
mio 

Par letras .   .   . 
Por coataa con an- 

ua   

Caucóat.   .   .   . 
Divloandoa.    ,    . 
Divaraoa.    .   .   . 
Lucroa a uapentoa 

Lucros *p*riat 
Para fundo do 

reserva.   .   . 
Para dividendoa. 

Dltcontes : 
Oa que perten- 

cem ao futuro 
aemeatre  .   . 

4.089:1411543 

4.313:0011931 

11:1071881 
63:6038888 

800:000| 0 
45:510«000 

OOOfOüO 

0.001:149|178 

4.00T:T338883 
11:9991000 
8:S01pO 

80:714VU4 

(S5:330|314 

«y.ctngous 
ni!m:219l2f>4 

àM ;ioâ 

Joio Maxwall Rudga, aua tanhora, s filhai, 
convidam BCUI parantea e amigo» para aaaiati 
rem  a miasa do  7» dia pelo paaaauaanto do 
Senador OoaeelUelro JoSo da 

tilo, 7 ds Junho 

Consta que e»tí nomeado o dr. Galdino Pi Oeraea,  raapeitoaamente requer a v. esc. aa 
mental para o cargo ds prsaidsnta da província  digne tranaferir a aua licença daquella fregue- 
d. Minaí-Garara ' lia para e»t» villa onde nao cilite bolia algu- 
" _ me, a nio aer a aua, como demonatra o docu- 

í 

manto aob a. 2. 
Consta que  foi vendida a astrada da ferro'    , Sendo da inteira justiça, E. R. M.—Carmo 

Leopoldina a um ayniicato inglês por aete mi-  dl Franca, 1 de Abril de 1887.—yo o da Costa 
s IM/ie a Sobra uma sstampilha da 200 rds. 

Declara que, ai neaie pr.so nenhum pharma- vir,udo do qua di.põe o art. 88 do regala- !safob^ 
querida. 

IhSaa ds librss esterlinas. 

(Da nono correspondente). 

Em virtude do qus dispõe o art. 08 do regu- 

lhe dirigiu a seguinte petição, com documentos  nB aai.|i esquer(i„  também feirada a iu- 

' . João da Costa Valia, residente e estabeleci- Uma dita pequeua ve melha escura, 
do com botica na Villa do Carmo da Franca, marca ü F na taboa do pescoço, ferrada 
daata província, aehando-aa habilitado para ^ inarleza e com cabresto de soila. 
continuar a gerir o seu estabelecimento, como nTiam f™ linnn H ,« «nimiias acima 
prova com o documento junto, concedido pelo «uem tor dono *a8 *nj»^""|

nl'» 
exm. ar Barão do Lavradio, para poder o aup-  mencionados,   queira mandar retiral-os 
B'   licanta exercer casa profissão na traguexia daa pagando a   multa e mais   despesas, por 
jôres do Guachupé, na província da Minas-   (j|ie flndu ,, prazo de 3 illB8 seráu post s 

em hasta publica, no dia M do corrente, 
ao melodia, na porta da câmara muui 
cipal. 

S. Paulo, 4 da Junho de 1888, 
3—S O fiscal, 

A. C d» Santa Barbara. 

Os garantae, 
Fidendo N. Pratea. 
A. F. da Barres Jerdle. 
J. Augusto Osrcis 

O guarda-livros, 

A. Thomaa Romeiro. 

REAL COMPANHIA 
si 

Paquetes • impo 
Dl 

S0ÜTHAMPT0N 
O pagueis a vapor 

IMIlLiE! 

OOMMElROIAla 

âantoa» 1 da Junho 

Entraram hoje 1 812 saecaa dacefé 
Venderam-se 2 000 asecaa 

a 53500. 
Mercado frouxo. 
Existência 66,000 aaccaa. 

ao praço de 6|100, 

Embarcaram para a Europa 9.608 ascesa. 

Cambio s 24 

{Do nosso correspondente). 

I III 11 JJLI-UÜXIBB1 

àfiCÇÃO LIVRE 
Lè-se ns  Revue Medicale: 

S. Paulo Kailway Gompany 
Para fonhecimento des interessados 

faço publico que do 1* de Junho próximo 
futuro em deante, entrará em vigor nes- 
ta estrada de ferro, a nova tabeliã de fre 
tes de passageiros entre todas as esta- 
çOus desta linha ; e bem assim as de ba- 
gagens, encommendas e mercadorias de 
e para a estaç&o de Santos. 

O novo regulamento e tarifas, em to- 
das as suas partes terá execuçio logo que 
todas as estradas de ferro desta provín- 
cia, ligíidad por trafjgo mutuo, estejam 
com sna^i novas tarifas, etc., impressas. 

S. Paul >, 22 de MUio de 188S- 
IFiiíiam Speers, 

inspaotorla de Uyfçiene da      ' . úu Trijaao Dias Lousada, cidaJIo hr>i\-* ^mm^immmmmmmm,^^l^m^lmimLymm>imm^ 
provlnolade áíj fa^lo leiro. resiJenta na cidadã de Lorau*. província ! MüinllO para  fllba 

Da ordem do ülm ar. dr. Marcoa de Oliveira  da Sio p4Ui0 qu», aendo de neceandada publi-1    Vand, „ im „,, fâZ bam construído, cem 
• Arruda.mspactorde hygiene daatt província, c,,„iMencú da ma» uma ptarmscls aa dita* ^""'^^^'ínia^W^Ss, 

faço publico que-estando encarregajíoa da fia- ái%<Xa ondo ..jo ha pharmacautico legalmante  Mr, tratar na SÍm»1* Santo   Aotonfclaraó 
oalisiçSo hyglonlcs da capital, no primelr.í dia-   habiUtado. e só exiate a pharmacia do pratico   TRiachu Io n   14 Anwmo^iarao 
tricto especialmente o dr. Antônio Benedicto pr,ncisc0 soares Romau, quer o suppiicinte 
Marquea Cantinho e no aegunio especialmente ||avar ite«|içautra ctnaeiv<r aberta a aua phar- 
o dr. Nastor Freira de Catv ilho;—todaa aa quei- mjei,, aal vista daa auaa habilitações pessoaes 
xa» sobre aontagios, deiinfecçosa, fUtaadeaa- 'aoatroa requisitos provados pelos documentoa 
aeio, ds iimpasa publica ou sobre quaesquer juntai;aparaesae fim pede quev.ex. aa dig- 
desregramantos bygianicos oo mis exhalaçoes na conca4ar.ihe a licença peiida —E R. M.- 
em casas, quintaes, ruase praças, exgoltos, la-  Rj0)aa da Abril de 1888—Por procuração,— 

Ítrinasatc etc , devem aer dirlgidis mesmo ver- Amgriooto M. Marconits de Andrade.» i>o\ac 
baloaeMe, ou por escripto,  dantro do primeiro  unw ostampilha de 200 réu 
districto ao membro ds hygiene, dr. Cantinho,      E declara  que, si neaae praao nenhum phsr- 
etdentro do segundo ao mt mbro da hygiene dr.  ma(:autiC0 forica Io lha eommunicar ou a Ina-' 
INeator ds Carvalho ; devendo, ao caso de nao  pac,or|, da Hygiene da província da S. Paulo, 
sai em attandidaa aa qusixaa. serem então leva-  a ra(oluçâo de estabelecer pharmscla na citada 

iccilidade concadari ao pratico a licença reque- 
rida. 

Inapectoria Geral de Hygiene. 18 de Maio de 
1888.-ür Pedro AJfonso d$ Carvalha, itere- 
lano. 8-7 

que o cidadãoTrajanaDiaa Louaada, por aeu 
_-...^.. j« fco-u». 90i~4hrilda procurador, Américo da M. Marcondea de An- .'^rttrii^^^^^ 
,irl0' - 65 do citado regulamento: I 

« Dia Trajaoo Dias Lousada, cidallo braai- : 

Sahirá para 

Seuthampten 

Com escalas pelo 
BI* de Janeira, 

e Aataerpla 

Theatro S.José 
GRANDE COMPANHIA 

DE 

•PBIBA-COMIOA B OPBBBTA» 
DO 

Theatro SaafAnna da Corte 

EMPREZA HELLER 
AVIZO 

A smprrza reaolveu dar aspectaculos n'est* 
capital até domingo 10 do corrente, partindo 
pira Santos na segunda feira 11. 

Ídas directamante ao dr. inspector de bygiens. 
Secretaria da insptetoria de hygiene ,S. Pau- 

sApeaar doa  processos de purificação mala  lo 21 ds M.io do 1888. ; 
«perfeiçoados,  o óleo de figaJo de bacalhao I O aacretario, 
fitou um  medicamento prohibido  a   muitos . ig \\ Francisco Carlos Augusto de Andrade 

rMOTí""* ^P-un^^iServiço   de   pW^JS^ o 
cessario procurer um meio de mudar  radical-1    no  Parahyba,  junto 4 Cidade de nn  j 
menu s aaa fôrma cenaervando todoa os seus]    damonliaugabi,   no porto do Jardim. 
n.iM^inln*   •«tivAS tãn   nrCCiâtOS !   OStO    rOSUlta- I 

Medico e  pharmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em seu con- 
sultório na rua do Vhcseure n. 9, 
■obrada, domele-dla saa S da tar- 
de e a sua residência para o larga da 
4rouohe a. 89. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias dn crianças, de senhoras, da 

dtflle e syphiliticas. Qratla 
brea «0 -28 

principio» activos tão praeiosoa: sste resulte, 
do foi obtido pela composição do Vinho, 
de E3x.u*aoto de Vlgado do Ba- 
oalháo da Otaevrler, preparado aa- 
gundo uma formula approvsda pela Academia 
daMdieina 

Racommendamos aos nossos leitorea este ax- 
cellenta produeto que contém á vos. todoa oa 
eiementoa affi.aias do olao de figado ds baca- 
lhao a possua aa propriedadea tbarapauticaa 
doa preparadoa alcoollcoa, 

Escola   Norsaal 

CONCURSO 

Oe ordem do exm. revm. 

Bio Claro 

PernasMbueo, 
lolabéa 

o VIco 
•m 17 de Junho ao meio-dia. 

O PAQUETE 

Esperado de Southampton e escalas n' 
dia 30 de Junho. 

Sahirá depois da indispensável demo- 
ra para 

Hantevldéa e 
■nenaaAyrea 

Todos os vaporrs deata companhia são 
illuminados a lus electrica. 

N B.—Na agencia tornam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infer- 
maçdes com os sgentrs 

Holworthy,Ellis & Comp. 
■UA DB SA.MTO ANTOWIO, 4« 

SANTOS 

Pela 
declira q 
cia publ' 
ma   mencionado ».,«,»» u..o .u..^.«,   «„„...-,--. .«0 — 
deverio aposentar  suas propostos até o  [neat0 if) 3 ,ie janeiro d8 1^37, a inscrip 
dia 2   de   Juluo próximo (utu/o, do ac- c&0 vv^ Q c,ino,1MO  ^a c»doira de deae 

Oa.dra. Flrsnlano 
Pinto 

do ACoraoa 

concur.ente» aberta no8 term(Jlí   do „t# m do regula.} 

Jodo Baptlata do  Oliveira 
Ponteado 

Advogsm nesta cidade a  nos lugares viai- 
nhos 

BDITAES 

côrdo com o que dupOe o edit«l ue iò de » h3
J
e,» is»ranbia 

'Fevereiro finl", publicado no Correto ti| gg,.^ p8lo prik 

• Paulistano. 
Directoria geral de obras publicas, S. 

Paulo, 3 de Junho de 1888.0 see-etario, 
f. d» SaUu Oliveira Jnuior.  

O doutor Ignscio Joaéde Oliveira Arruda. 1 ais 
de orphios desta imperial cidade de S. Pau- 
lo, seu termo, etc. 

Faço saber so* que o prsaeata edital de pra- 
ça, com o praao da vinte diaa s as traa praçaa 
doestylo. virem que, dispensados oa pregões,» 
o porteiro dos auditórios, José Sebastião Pa 
reira oa quem su>s veaaa fiser, trará a publi- 
ca praça oe venJa • arrematação, á quem m.is 1 
der e miior Uoço oflerecer, em o dl» »lnlo oito «J 
de Junho do corrente anão, ás onxa horas da 
minhi, sm a porta da casa da minha raaidan- 
da sita a travsaaa da Sá. numero dooa o ae- 
guiate beaa deraa. pertencente ao espolio do 
finado Jostleiano Oliva da Mello Frasco, á as-. 
ber :-Uma morada ds casa assobradada, com 
«atro isoallss de ftsats, «ntrada por um por- 
tão, mediado e frente trinta e cinco metros e 
aaatsats centlmstros, e oa faadoa atá o eorrs- 
g» do Lavapás, a qual tendo seffrido pela ss- 
gunde vas o ebatimanto de des P>f,S»*«S^SSÍ* 
sua a«eliaç(« do dea contos da réis (iOiÜUOjOOO), 
irá á praça pala quantia da oito contos a cem 
■U réis (8;100|00O), site á roa ds S. Jo.quim 
sob«umafo qoatoraa. B para qua chegas ao 
conhacioMato da iodos, mandai expedir o pre- 
sente e aaaH dona de igual lheor, que asrio . Ifi- 
tadea aos lagaraa do coaluma s publicados 
pala imprtnia. ....   .  <,> 

Dado • paeaado naata Imperial cidade de Sio 
Pauto, SM 2 de Joalse da 1888 Eu João Felia- 
te Teariako de Oliveira, escrivão de erphãea o 
anbacrevi. 

«oorotaria do governo 
CULTURA DA VIOS 

Faço publico, para conhwinsnto doa inta- 
reasadoa. qua nesta Secretaria diitribusm-aa 
mudas da parreiras denominadas—Museatal da 
Setúbal. 

Aa pessoa» que desejarem «neaiar a respec- 
tiva cultura, pode.n maniar procurar as refe- 
ridaa mudas, todos ca diaa úteis, das 11 horas . 
és 3. • 

Secretaria do governo, S de Junho da 18S8, 
Estevam Leão B^ur-oul. 

JUÍZO DE OBPHÃOS 
No dia 20 do corrente mex, às ouse ho- * 

rasda manha, terá lugar, na travessa ^ 
d» Sé n- 3, a praça da casa térrea siU 4 : 
raa da Oloria n. 76,avaliada por 3:0001,' 
e de um ralofrío americano por 51000. 

S. Paulo, 2 de Junho de 1888. 
O escrivAi de urphAis, 

10—1 FeUntodeOlivãra 

de Oliveira Arruda, 

çSo p\r* o concurso 
' vfraphi» do sexo feminino des- 1 

pelo praso de 90 dias, a contar ( 

da data do preseuta eiital. 
Só podem concorrer, segundo o art. j 

40, senhoras brazileiras, natas ou natu-J 
ralisadas. 

Art.41 A inscripç&o será feita exhibin- 
do a candidata os «eguintes documen- 
tos : I 

I*) Certid&o de baptismo oudoeumen . 
to equivalente. 1 

2*) Folh<i corrida tirada no logar de 
eua resideacia. 

3*) Prova de   capa-.idade proâsNÍonal. 
SHcretari* da lá^tv.U Normal, 2õ de 

Abril do 18>«<. 
O proftwsor  sarviuio di tecreUrio   n- 

tenao,     Thomas     Augusto   Hibnro 
Uma. 30 13 

(3a» ««aa)    30—11 

Dr. G. PMladelplio 
Hasdlco e operador 

Especialista em moléstias de crianças 
Residência e consultório rua da Boa 

j Vista n. 62, daa 11 is 2e das4 às 6. 
24—18 2p. s. 

Norddeatscher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

de 

DreGamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito a de 

crianças. 
Bealdraela) 

■ Risada Prlaelp«,t8 
«Josianltarlel 

Ccasulus, Ja.; i ài 9boi -a Ja manhi 
e daa 2 às 3 da urde.                     30—26 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Toleplaone  iaa  

AVISOS Medico 
|    Residência, Alameda do Triumphon. 

^-      >•■.—       11. canto da rua Duque de Caxias. Gha- 
or. Arouo^do OaattUto       | ^s a qu»lq«"  ^ora.    Telephone n. 

CONSULTOMO a auiDCMCiA :   Rua do Pnacipa  20. 30—23 

_ itnsstío Joté d» Oliveira Arrud t.       3-1 
ele. 

'» 
• m. redre 

Para cumprimento do que prescreve a 
postara municipaUabaixo tran»crevemoa 
es arte. 288,840,341 «^2, do cod. de 
posturas da 31 da Maio de 187», attm de 
úão alleffa'em ignorância. 

Art- 2». E' prohib' In  darem te tir- s 
d« nqoaira oa qualquer ara* dn fgo 
dentrodaeidadaesuaspovoaçaef. O in 
frwtor Mffrsri a malta de  101000. 

Art. MO. Sio MokibidM aa fogueiras 
•« quatanor di» do anuo naa ruas da ea- 
»ÍW. lü .mhatdM sllaí sorl > p«f «'t 
Mas, aa n.ites ie  3 u ;   Ul ■   t   S 

O dr. Igaacio   Jos* 
juiz Oe orphios desta imperial cidade 
je S. Paulo, e aéu termo, etc.               i avr*Va*i*iãi 
F»ço   saber   aos que o presente ediUl (

<«"*i5i: j 
com   praxo   de sessenta dias virem, que      ■jomfoa 

S"«té Jui«» ■ "rt0'40d0 eM,i'i0 fi! **l*V****<*' a 

esta subscreTo se promovem   oa   termos 
do um inventario doa bens dvixados por 
Carolma   Justas   de M-llo e que f»lle- 
eeu aam   testamento e herdeiros eonhe- 
eidos; polo presente chamo aos herdeiros 
d» mesma finada a comparecerem nes.e 
ioixo dentro do alludido praxo do eessen- 
ta dias a euntar da pre.eute data 

E par» quo chague ao conheeimonto 
do todos mandei expelir o presente que 
ser* aflsado no lugar do a»tum* e pu- 
blicado por tros vexoi erm iotorvallo do 
d« dia*.. .   ... 

Dado e passado naata >«Pf •! cid,"# 

do 8. P»nlo, ooo 2 do Junho de IW»- »■ 
Dinix Prado de Asomboja, escrivlo do 
orphioe o subscrevi. .     .   _ .^ 

. 31 
EsrncsauuaoBS: Fabrsa em geral, moleatias 

de peito o do coração. 
CooaaLTsa: da 1 áa 8 heraa. Chamadoa s 

tsui :—Deposito à rua 

tgnaeio. 
3-3 

medico ox- 
ioterno da clinica do professor Torrão 
Homem e da casa de sadde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho O Werneck. 

Consnltorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia aa 3 horas. 

Residência lartr» do AroucV, 38. 

AssoeiaçãoTjpograpliica 
Paolislaaa de Soccorros Mutues 
Tende ds fecber-s* o balanceata aannsl ao 

dia 9 do console, eoovids-ss a todos oa ara. 
•açodados s habilitaram-ae para. sm Aaaem- 
biáe Oeral.lomar parto as *oiaçao; Iguelmeate 
psdo-ae aosara. r gentes o ebscqoio de tisaarea 
itáodleS umiiaaa das ara. aassclsdes qoetl- 

Eoperadono meado do mei ■ shii à de- 
pois da indispensável demora para 

lalahaa 
Aatnerpla 

• Brei 
com escalas pelo 

Ble de Janeira 
e 

O vapor allemão 

Eotrsrà  brevament». sahiià drp 
indispensável demer» para 

Maatevdtfa 0 
Ajri 

• da 

O vapor allemão 

^e Vi t- Vi d.) 

-idoacasiim '■"O advogado fortlnnÃ 
.'i^ue-.ral'Aguiar, tem sou wcriptorto à 
tr» '-«s* daa* n. 3. Reside^a rua Eplo- 
«op  ..   10.  _mmm 

oiuuoa Vas»e€lioõ^oilrttr«íoa o 
depas*too dodr. J. H. Alvsaa.—■•> 
oadeUdadsa : svphilla a aalaetiae dscreaaçaa 
{t^dwcU-roi d» C«ssslheiro Chrieptaisoe 
o. 38 Ceoaaltaadas 1 to ». 

Csosolorlo   ros di S. Beaij,"» 
OMaaltaa daa Utoldeurda 
Chanadea a qua qj;r  hera. 

•   faUpbaoo o- Mõ. I 

vsrea feito peaemeato. 
S. Pauto, «de Junho ds I 

Olhseaareiro 
 Eucliéts S. Ptéroso. 

KfBSrRSSSTCnM 
Recém cbesradr, com álbuns do alta 

novidade, c.fferoe*.so par» decorar mo- 
veis e eatafal os. Enc»rreg»-so de todoa 
oo pertences de sua arte. 6—6 

Dii i^ir-ro à roa de 3 Joté 34. ^^^^ 

Maohina 
VeaJe-9<« um vapor do força do 6 c«- 

•alloj,com pooeo uso, do Msr«ehale Sons 
T-ati J' o^ Uleirt li PsqiMíO. 11. 6-3 

Entrado no fim 
10 do Junho par» 

do nus, sahirá no dia 

com escalas pelo 

a Bahia 

Estes vapores condusem medico e c -ea- 
d» a tom magnifleas accommodaçOe* 
porá poiostoiíia   do primeira o terceira 

Para passagens, fretes e mais infor- 
maçOee trata-ee com oo agenioo 

ZERREIIER  BÜLOWâ 4 
RUA DR JOSÉ* RICARDOJ 

81-RUA DR S. REiVTO-81 

Sexta-feira, 8 de Junho 
!•* réelta extraerdlnarla 

ANTS-PBNULTIKO SSPECTACULO 

Grande e extraordinária novidade 
4a Representação n'ohta capital da grande a 

spsrstoaa mágica am 1 prólogo 3 actos e 18 
quadros 

A PRINCEZA 

FLOR DE MAIO 
por EDIURDO GARRIDO a J. A. OE OLI- 
VEIRA, musica or Rioal do ma. stro brazileiro 
dr. ABDON MILANEZ. 

Poraont^ena 

Zanguisana XXXIII, imperador do pais des 
slephaniea—ar. Luboa. 

O Kei Monte ds praia XXXI-sr. Peixoto. 
O Príncipe Beija-Uir, seu ti!ho —sr. Mes- 

quita. 
A Princezt Flor de Maio—Mile Rosa Vil- 

liot. 
A Rainha Monta de prata.—i. Isabel Porto. 
Ventrebisca, princesa, irmã da Zaaguizarra. 

— Idem. 
A Fada Saphiia.—d. Thereza. 
A Fada Furibundina.—MUe. M>asart. 
Mathurino, camponês.—a-. Vasaues. 
Pulso de ferro)  habttan-  \sr. Nazireth 
Bocca   ttra—|       tet       [sr.Pcll.ro 
Mil ouvidos—jdai  selyas)tr. Arèas 
Villcpeodio, camariau-mór do Imperador. 

—ar. Nine. 
O Duqus ds Argsntina, ministro io Rei 

Monta de prata.—sr. Barroa. 
O Dr. Globoi,fere i médicos ^Leonardo 

[deZan-  [ 
Odr.Veracausticc; ^uifarraj Villsr 
Gsrgamello, Boleiro.—ar. Áreas. 
BabMls, sua mulher.—d. Ath.yde. 
Lasaniho, estai*] deirc-—»r   Nino. 
Vlelsu, ftiba de Gargamelio.—d. Euphra- 

ala. 
O Copeiro-mór de Montsds prata.—ir. Leo- 

nardo. 
Um pagam do Imperador Zsnguiza:ra.—d. 

Mathilda. 
Ua psssm do Rsi Mcats ds prsts —Idem. 
O Diabtnho   Verde.— a menina Estefania. 
A Roía do Japão.—a. Ath.yde 
A Rosa da Mus^o —d. Eupbraaia. 
A Rosa do Cem Folhas.—J. Rosa Bsrgmann. 
A Rosa ds Touca.—d. Adeie. 
A Reaa Branca, -d. Mathilda. 
A Rosa Amaralia.—d. ü-ralda. 
A Roaa de Toío o Anno.—d. Virgiaia. 
Fidalgos, esmaristar, aficiaei-more , reis da 

aimaa, arautos p«r|:-estandartat,alabtr:eirct, 
pagsna, escravas e povo do império <los ele- 
[hantes a do remo da Prospsiidade, ny.aphaa, 
wiliia, eteravaa afric.naa « »>iaiicas. E tatias 
animadas, visfiss, etc , etc . SIS. 

TiTUIiSS BOS 9U1BB04 

!• O Castello üa .Rocha Nagra-2*. Saphirs 
oa ss metemorphoses—3», Apuros ds uma cor- 
te sm dscadencia- *>, O l alia dos (6. vos—5*, 
As farsa tsmbsmsmsm--0>. As mulh.res da 
fflsrmore oa dragão ébrio—1°. Sonhos de 
sfflor-8e.O briihodoaolio-9e,Amor ái bo- 
feiadas—10», O* pós da Perluspimpim-U». 
Cidade illuminade—1*>,A ilha das Rosas—i*», 
Asatse aabre . sarss-lá». O remo da p oi.a- 
ridade—13*, Nem sempre uma miaa é unu mi- 
aa—18», O império do amor. 

Mise-ei-Keae do artista flSLLKK 
Aaoaicaásassiadspelo meeatro MIGUEL 

CARDOSO e o ptolaaaor TAVARES. 
Oa aeeaarles asves, sio devidos ao habsl 

pincel do dietiocto acenoRrapho 

CARRANGINE 

Os vsatuariea sio todos OOVOM rlquissimo* 
ass ctficines do theatro Sani'Aana aob 

a diracciodoSs LISBOAoMHEVICTORlNA 
PE2ANNA 

Aderaçoa nquuilaee, fsMos também aaa 
efictosado thtatro.soba dirccçio dos Srs. 
JOSÉ'DIAS e JARDIM _    _-, 

Oa trabalhes dr c. «iiaire.ro.pelo Sr. JOÃO 
UMA CAMPOS. _ .       ,     „ 

Teda o calçado á feito as o«eins da Sr. 
PEREIRA,aaito esahecido aapatetre de ihea- 

Os bilbatts i.hi >-s» á eoo* os Casa Oar- 
rsai •»< á» 4 n •-•s   a tarda a daa 3 «m üsaW 
SJ irlh-.ttr.s do tfesatrs. 
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CORREIO PAULISTANO   8 &e Junho de 1888 

AO COSMOPOLITAS 
CASA IMPORTVDORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Boupa branca demorimdelinlioe de ia. Meias, luvas de algodão de 
lãe de seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de cor e branca. Merinós,lásinlias, beije, álpacas. Chailes de casemira,de malhae 
mantas. Golletes de malha,cazaco,sobretudosforradoscomsedaa45$ até 50$000um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone em algo- 
dão, lãe sedaefio deescossia. Saias dela, de seda e de algodão. Camisas em cliita,morim e linho e flanella. 
Punhos e collarinhos de percal. Unho e eeloloíde. Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão^ de lã e de seda. Colchas brancas e de cores,lenços de linho e soda 

Sortimento immenso sem rival, tudo porém só a dinheiro à vista 
Ru» da Imperatriz, ^6 A^ m 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Coutard & Godcbau 
DE 80$ A 80^000 

Capas  hespanholas, cache- 
nez de lã, ceroulas e 

camisas de lã 

Preçosbaralissimos 

ESUCAO DO INTEBHO 
|Sarting(iito eolloitil de roupa* feitas   francesa,   p.ra hemen» a meninos, propriai para o frio 

Rayon especial de roupas para creanças 

Au Bozi Diable 
TELEPHONE N. 46 RUA DIREITA, 47 £4i) 

Chailes-manta, luvas de pel- 
lie.i forradas de 

lã o de seda e camisas de lã 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de panuo, casimira, caslor, 
montagnac, para 

Homem e meninos 
DE 10$ A 50^000 

ÍNJEGTION CADET 
Cm certa«3 dias iam outra medicmentD 

m/umum ~ v. wtm mmmKf 

N   U   B   I   A   N NU   B   I   A   N        N   U   B   I   A 

NUBIAN 
N   U   H   I   \   N 

\ AnatlTin.»        C 
8 vezes aobre IO 

Enxaquecas 
Rtieumatismos 

Nevralgiaa 
do 

Estonxaffo 
da 

Cabeça 
e dos 

Intestinos 

GRAXA   LIQUIBA   IMPERMEÁVíLX 
O  magniOco  X.DWXRO  d'Mta  ffrsoul 

coutervm-wa dorant* unw MU 
**1* 4U*' ro* o tempo. 

BALMOHAL 6L0SS Oomma luslm* ilasliea para u Bcttinas ias SenhoroiA 
A^vx.xoA.-aB  sx»c  »aoovA.e 1 

PASTA UHCTUOSA, «a omi*m* d» tolb» d* ümmirmm, «mi qatUt 
é »alr»ga* mo Exercito laglem. 

TMB   MUBIAM    MANUFf    COMFJ l^i,   •   A   •,   HOtíl? llfft.   kONDRM   B. O. 
Cm S. PAULO, voada ■• «m MIB 4A : 
 A. Q. d» lloehB.  

Exigir   a   Firma 

19. rua íacot). MM1 

Terebentlilna 
DO 

Dr CLERTAN 
ApprubutSo   da   Academia 

de 
Medicina de Paris 

NUBIAN 

5* Aoalnrm fl 
S -rmamm aobra IO 

Enfermidades 
do 

Fiffaão 
Cálculos biliarlos 
Oatarrbos 

Pulnrionarea 
• da 

Bexiffa 

Exigir a Firma 

z. II, rn JI«I, MMt 

1^^    CONSTIPAÇÕBS • MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE "™HL«IST.CO BRIANT 
PAUIS, Phamêoiê BRIANT, 160. nn * /UM//. PAUIS. 

As aiíitmiiHi—ateisésf«rtswnn—«n fcasMls «SIOSM»» » 
*A*nmwSSã* ao— • msaniãsaln mtiont*$mmmm* e^támtt » 
té tnm**wtaáe «OTBMOInosD&aãB, BtaaMtastM, IfcifcmíB. «Se. 
oom a tssicnatan*Ma dslTsTs» tavsaur 

TODAS AS rsiMcirAis ytsMAOis» 

oooo ooooooooooooooo 

-*^^P"W^^^—^F" 

DR. CARLOS PENNA 
MEDICO OPERADOR 

ÜOLSS^IAS ©OS M.a08 
Consultório-««• 4« latperatrte, ftft, de 1 íM i horw. Telephono 190 
Residenda—M«a AarMW ••.—Telephooo D. 42. 
Dúpòe   de   euélleatei   eposeatos   pen o treUmento da elieates de QUAL 

QUER euue. 
AUende a chamado^ para qualquer ponto da província 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 12 

B*r i erdino Monteiro <?e Abrea és Filho, p^rtidpam que ebrirem um» gnM- 
de mltmimUurim- tendo per» isso recebido esplendidu colleeçOee de ceeeBiree 
de cor, diegonees. cbeTicta, msgoitteea eollecçO«« de ròrtes de calces e colletee. 

Riupaa brences per» hoaen, grevetei, etc. 10—3 (*lt.) 

Bna da Imperatriz n. 82 
CASA BANCARIA 

Província de S. Paulo 
IXBXN  dl 

Até novo »TISO, «igoretà neste C»e» Bencerín • esfruiate ubella d" ju 
■ per» <*ÍDbeire • «reaio aor Irttrss, aeed» e eellopTrmte d» Ceas B<rrar;« 

r tmAwmm.   ....       * •/, 
S»6 meeee.    ....       « % 
7»9m«He.    .    .    .    .«14% 

6.pB«lo,MdeAbiüde*lM«.'        ' ib-WPt'• * * • ***) 

DE 

KUSSA dos CiRMEUTiS 

BOYER 
TTziioo   S-ueceasoz- 

dos Carrrxelitas 
'AJEMEg» — 14, ItMrt de VAbhayc, 14 

CONT1U : 
Apoplexia 

Cholora 
Enjôo do mar 

Flatos 
Colicas 

Indigestõea 
Febre amarella, etc, 

Ltr o protpKto no Quil tal  ennlrlílo 
cídt rldro. 

D«ve-»o «xigir o letreiro branco e prato. 
tm todos os vidros, 

■eju qual  tAr  o  tamanho. 
DEPÓSITOS   EM  TODAS AS PUABUACIÀS 

DO VHiverau. 

ooooooooooooooooooooooo 

CURA CERTA 
de toiêa »a Áffbcçõea pulmoaarea 

Todos aquelles que sofirem 
do peito, devem experimentar 
as Cápsulas do Dr. FOUKNIBR 

m m. I>aala > 
ncA.xtxzxrai. Z^A-SR» * o" 

ÜNCIRAUD FILHO 
FlrtumaJor-BlstlIlaJor em UMII (Irutt) 

Perfumaria Especial 
COM VIOLKTA8 DE NICA 

Orututv Mvtliilhtt  tle  OUfíO  na   BxpOftlf&a 
tnternaotonat do JVfçt* I883~t8lf4. 

AgundoTouoadorcom Violetaa da Nlçn. 
Loçáo Vegtítai Vicl tau da Nica. 
Essenola MncHUtradi Violetaa do Nlça. 
Olao Dalolllcado Violetas da Nlça 
Olao Brilhantina Violetao de Nlça. 
Brilhantlna Violetas da Nica 
PommadB Violetas d« Niçi, 
Cosmético Violetas da Nlça. 
Veloutino Violetas da Nlça. 
P6 de ArrOa Violetaa do Nlça. 
BaHo Violetas de NIç.I. 
Bolaluha Violetaa do Nlça. 

DspoiHanos «m S. Paulo: 

MMMMI 
Homâi$m_ „ .  

FÔ OLCRY — «MnsHMlturU 

asas 
FABRICA A VAPOR 

mmn umm 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; lendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Pbiiadtlphia cm 1876a 

RUA VINTE E CINCO DE iâRÇO 81 A 

Veide-sc em todas as confeitarias t anazeis 
16-4 

St 

GOTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO d» Doutor Glin 
«A * «MWsa * farta- — hmta 

AV( çâo CLIN ao Sallcylato de Sede eieprev»^* para enrar: 
metlaeseee mqitdaa • dkrtmam; o MieainaUsmo gottoeo, 
a laafBtart», e todaa aa veies que é necessário calmar os 

aaeaatoaados por estas moléstias. 
SetafiAe CLIK C o melhor raaaadio contra o Wfcsuialleei», 

a OoUa e ae 
Uma aãrüaaçia dMêikada , 

da CLIN * C". da PAMS. «M as . 

.iv*m 
Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 

Aviso ao publico 
Estaudo construída a linha da rua Vinte e Cinc.) de Iforço, que liga a linlia 

do Brar com a d» rua Plorencio de Abreu, esta companhia avisa na ere.'paetegei- 
rosque a partir do dia 8 do corrente os .arros do Brar, Immigraçio e Mcócn ferio 
o aeu t f jecto para a cidade pt Ias ruan e travessa Vinte e Cinco de Março e roa 
Florencio de Abreu até o Lar^o du Rnario ; deste ponto seguirio para o Brei pela 
rua da Imperatriz e Lideira do Palácio. 

Tendo cs srs. oassageiros do Br«í dirrito a pasgurem até o Lariro Jo Thes cuu 
S. Paulo, 6deJuDhode 1888. ^ * 

Twrqulato Antoalo Tarantt, 
'*—*  Inspector geral interino. 

60:OQO$000 
ii 

POR 3«000 OU 20:000«000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
BXTRACÇKO 

EM 9 DE JUNHO DE 188" 
IWFALLIVKliMBlTB 

Não tem series I   Todos os prêmios são pagos  por iatelro 

VILAM® 
1 premiode . 
1 ditoda 
1 dltede 
1 ditada 
Iditods 
8 ditos de       . 

10 ditos da        . 
15 duos da 
aodltosds 
00 ditos ds 
W ditos psra • ccotsas do 1« preaie 
W ditos ídsm doa» prsmio . 
W dltosidsaa deS* prsmi» 
W ditos ideado 4* prsmle 

íaow dlS ÍS; dS?I,tt<,0 ^ ^ pr•■,0 

I       adkssdoaspniBio 
3diiasdo4>prssDÍo 

tO:0O0ÊaU) 
ai.-r- 

0:000 000 
4400 000 

6:4 

i:<nstuoo 
li 

SO^OOíOOO 

100.000 bilhetes a 3^000 cum 20.527 prêmios 

des.i^Ji^«%\^írdi^fi^sr?tfa-M,h,,,w^ 
     Chama-se a • ttsacsodapablke pare esta iaioartaate plano. Uaice lelaria aa aea aa 
b«fcjtj|jjMai»e docustoiaiOOÍ dddlrsito. OO.OOOfX». •JSW^SJS^^íSS^ 

^ KXTSACçX* mr iwniAnnwRBBvus 
Os pedidos da bilhetes para eiatsrier a ar. viaaiss de iaesHa davaa <» JliULlu, m 

tkssoarsris. s rua ds laperstris, 19. std o dls M do corrseic. oSjJMS tSSl 
O thesoureiro. BENTO JOSB' ALVES PBHKMA. 


